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22,38 MILHÕES DE HECTARES
ATINGIDOS PELO FOGO

FESTIVAL 
MAPEIA 

CANTORAS
GOIANAS

Entre janeiro e setembro de 2024, Brasil teve 22,38 milhões de hectares queimados pelos focos de incêndio que 
avançaram por todo país, mostrou o MapBiomas, no Monitor do Fogo divulgado na sexta-feira, 11. Cerrado teve 

8,4 milhões de hectares consumidos pelo fogo, dos quais 4,3 milhões queimaram em setembro.

POLÍTICA CRIME
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VANDERLAN ANUNCIA APOIO 
A MABEL NO 2º TURNO

MÃE DE EMPRESÁRIO 
PASSA SEIS HORAS 
REFÉM DE CRIMINOSOSPresidente do PSD em Goiás, senador Vanderlan Cardoso, 

declarou apoio à candidatura de Sandro Mabel (União Brasil) 
à Prefeitura de Goiânia, consolidando importante aliança 
no segundo turno. Anúncio foi feito no Diretório do União 
Brasil, em Goiânia, e contou com a presença do governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil) e do vice-governador Daniel 
Vilela (MDB). Vanderlan lembrou que apenas Mabel teria 
perfil de gestor e Goiânia não pode correr riscos.

Sequestrada no momento em 
que chegava em casa, idosa, que 
é mãe de um empresário, foi 
mantida refém por seis horas, até 
ser encontrada amarrada, em uma 
mata. Criminosos já foram presos.

Bolsonaro volta a 
Goiás para campanhas 

do PL no 2º turno

Dezoito marcas 
de creatina são 

reprovadas 

Ex-presidente Jair 
Bolsonaro esteve, 
na sexta-feira,11, 
em Goiás, para 
participar das 
campanhas de 
segundo turno 
dos candidatos 
a prefeito pelo 
PL em Anápolis 
(Márcio Correa), 
Aparecida 
(Professor Alcides) 
e Fred Rodrigues 
(Goiânia. P.7

Associação Brasileira de Empresas de Produtos Nutricionais 
(Abenutri) reprovou 18 marcas de creatina comercializadas 

no mercado, conforme laudo divulgado pela entidade. 
Dez marcas, fabricadas por quatro empresas, não 

continham nenhuma grama de creatina no produto. P. 5

Caiado vê governo federal sem 
eficácia no enfrentamento ao 

crime organizado
Ronaldo Caiado debate tema da segurança pública ao lado de outros 

governadores no 17º Encontro de Líderes, em São Paulo. Goiano é apontado como 
melhor gestor do país. “Precisamos de uma vacina dura para combater a infiltração 

do crime organizado”, disse. Goiás aplicou R$ 17 bilhões no setor, enquanto 
recebeu apenas R$ 927 milhões em recursos federais. P.4

Festival Outros Nomes chega à sua quarta edição no domingo, 13, na Federação 
de Teatro de Goiás (Feteg) com um lineup feminino. Evento tem como destaque 

apresentação de Delírio e Dona Neuma do Samba, que tocarão suas canções autorais 
pela primeira vez. Bflora e Brunê completam o elenco de artistas. P.12
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 “Vão ter que prender 
o país inteiro”

Cantor Gusttavo Lima concedeu  primeira entrevista 
após ter tido o nome envolvido na Operação 

Integration

Redação

Gusttavo Lima, envolvido 
numa investigação sobre lava-
gem de dinheiro em jogos on-
line, esclareceu a relação com a 
empresa Vai de Bet. A Operação 
Integration, a mesma que pren-
deu Deolane Bezerra no último 
mês, apontou que o cantor era 
sócio da bet.

Em sua primeira entrevista 
após ter tido seu nome envol-
vido na polêmica, o sertanejo 
declarou que a prática de pro-
mover casas de apostas não é 
exclusividade dele. “O contrato 
foi firmado em 2022, a gente 
cumpriu 100% com a empresa 
e a empresa cumpriu 100% com 
a gente. No final desse contra-
to, vamos fazer o quê? O que 
a gente vai estruturar de novo 
para fazer um novo contrato, 
uma nova forma que a gente 
vai executar isso? Com diver-
sas empresas eu fiz esse tipo de 
negociação. Por exemplo, com 
gravadora, com empresa de ti-
ckets, ramo alimentício, parte 
imobiliário”, disse ele para o 
portal Migalhas.

“Esses dois anos eu fui ga-
roto propaganda da Vai de Bet, 
não sou dono, nunca fui pro-
prietário. Auxiliei a Vai de Bet 
no que foi preciso, como parte 
do meu contrato, e é isso. Isso 
é uma grande loucura, essa teo-
ria, esse achismo de querer me 
ligar a tudo isso como se eu fos-
se o dono do negócio, o chefe. 
Não sou”, prosseguiu o artista.

Na sequência, Gusttavo 
Lima disse que, pela lógica da 

investigação, o país inteiro te-
ria que ser preso. “Gusttavo 
Lima fez contrato com bet? Fez! 
Quantos anos artistas fizeram? 
Quais programas de televisão 
fizeram? Quantas televisões fi-
zeram? Todos os times de fute-
bol fizeram. Então, você vai ter 
que mandar prender um país 
inteiro. Não é justificando que 
não haja justiça para isso, tem 
que haver justiça e quando se 
há (algo errado), se identifica 
algo que tá chamando atenção, 
investiga”, declarou.

Por fim, o marido de An-
dressa Suita revelou que ficou 
surpreso com o pedido de pri-
são o qual foi inserido. “Contra 
documento, não há argumen-
to. A gente tem toda a docu-
mentação, todos os contratos, 
notas fiscais. Nós temos tudo! 
Ainda perguntei para o advo-
gado: ‘Doutor, mas o que é que 
a gente fez de errado?’ e ele fa-
lou: ‘Gusttavo, simplesmente 
não tem como explicar’. A gente 
enviou todo o nosso material 
para a Justiça do Pernambuco, 
que sequer na primeira parte 
foi analisada, né? Depois eu me 
surpreendo com um pedido de 
prisão”.

“Quando a polícia civil foi no 
nosso escritório, a gente tava na 
Grécia e o Dr. Cláudio ainda li-
gou para a equipe lá da polícia. 
Ele explicou onde estava tudo, 
nota fiscal, contrato. A gente 
tá desde o começo de boa fé, 
mas fazer esse essa nuvem toda 
como seu Gustavo fosse o cul-
pado de tudo isso, eu acho isso 
uma grande loucura”, encerrou.

“Esses dois anos eu fui garoto propaganda da
Vai de Bet, não sou dono, nunca fui proprietário”
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Mãe de empresário é 
sequestrada e 

passa seis horas refém de 
criminosos

A coluna ROTA 190 é publicada diariamente neste espaço

Um crime que há mais de 
uma década não era registra-
do em Goiás voltou a aconte-
cer, e mobilizou várias equi-
pes da Polícia Militar nesta 
semana, em Goiânia. Seques-
trada no momento em que 
chegava em casa, uma idosa, 
que é mãe de um empresá-
rio, foi mantida refém por 
seis horas, até ser encontra-
da amarrada, em uma mata. 
O drama da mulher, que tem 60 
anos, começou pouco depois 
das três da tarde de quinta-fei-
ra. Assim que parou o carro na 
porta da casa onde mora, no 
Setor Santa Genoveva, a idosa 
foi rendida por dois criminosos 
armados, que usavam roupas 
da empresa que presta serviços 
à concessionária de energia. 
Levada para dentro do imóvel, 
a vítima foi obrigada a abrir o 
cofre, mas, bastante abalada, 
não conseguiu se lembrar da 
senha. Segundo ela, a todo ins-
tante, os bandidos, que den-
tro do imóvel renderam uma 
neta dela, de 15 anos, que foi 
deixada amarrada no banhei-
ro, afirmavam saber que ela 
tinha muito dinheiro em casa. 
Temendo que a movimentação 
na casa chamasse a atenção 
dos vizinhos, os marginais sa-
íram em um VW Gol levando a 
idosa como refém, junto com o 
cofre, uma tevê, dois celulares, 
e uma caixa com R$ 15 mil em 
jóias. Algumas horas depois, os 
bandidos ligaram para o filho 
da refém, exigindo R$ 350 mil 
para que ela fosse libertada. 
Em uma das ligações, a idosa 
foi obrigada a dizer para que o 
filho pagasse logo pelo resgate, 
pois os sequestradores ame-
açavam cortar os dedos dela 
com um alicate. Durante as ne-
gociações, o valor do caiu para 
R$ 50 mil, mas quando viram 

que não conseguiriam conven-
cer o parente da refém, os ban-
didos desligaram o telefone, e 
não fizeram mais contatos.

Câmeras de segurança
Com imagens de câmeras 

de segurança de residências 
próximas à casa da vítima, a 
Polícia Militar identificou o 
carro usado pelos sequestra-
dores, ocasião em que o chefe 
do Comando do Policiamento 
da Capital (CPC), coronel Ba-
tista, determinou que todas 
as equipes de serviço se em-
penhassem em encontrar o 
veículo. No início da noite, o 
carro, localizado quando tra-
fegava pelo Jardim Primavera 
com três pessoas a bordo, foi 
abordado após uma rápida 
perseguição, por uma equipe 
da Força Tática, do 9º BPM. 
Flagrados com parte dos ob-
jetos roubados da residência 
da idosa, e com um alicate, 
os três homens, um deles de 
apenas 14 anos, mas que já 
respondeu por furto, confes-
saram o sequestro. Em segui-
da, eles levaram os policiais 
ao local onde haviam deixado 
a refém amarrada, em uma 
mata, na entrada de Trindade. 
Antes de ser deixada no mato, a 
idosa, apuraram os PMs, havia 
sido mantida refém por algu-
mas horas em uma casa aban-
donada, no Setor Goyazes, em 
Goianira. A suspeita da polícia 
é que algum ex funcionário do 
filho da vítima, tenha planeja-
do o crime, fato que agora será 
investigado pela Polícia Civil.  
Os dois presos foram identifi-
cados como Nilson Feliz Mo-
rais Parreira, 23, que já respon-
deu por roubo, e homicídio, e 
Jhones Carlos Moura de Souza, 
18, que não possuía antece-
dentes.

Mais dois corpos 
são encontrados 
carbonizados

Oito dias após o registro de 
uma ocorrência idêntica, mais 
dois corpos foram encontra-
dos carbonizados nesta sema-
na em Senador Canedo. Ainda 
não identificadas, as vítimas, 
que aparentam ser do sexo 
masculino, estavam com pés e 
mãos amarrados, e foram en-
contradas em um lote baldio, 
no Distrito Agroindustrial. Na 
semana passada, outros dois 
corpos haviam sido encontra-
dos, também com pés e mãos 
amarrados, no porta-malas de 
um carro incendiado em Goia-
nira. Até hoje, as vítimas fatais 
do primeiro caso ainda não 
foram identificadas. A Polícia 
Civil trabalha ainda não sabe 
se, apesar das semelhantes em 
que foram encontrados os ca-
dáveres, existe alguma relação 
entre os dois casos.

Jovem é executado 
na feira em 
Aparecida de 
Goiânia

Pênico e correria foram 
registrados após disparos de 
arma de fogo efetuados em 
uma feira que acontece sema-
nalmente no Jardim Belo Ho-
rizonte, em Aparecida de Goi-
ânia. Os disparos, efetuados 
por um pistoleiro que chegou 
e fugiu sem ser identificado em 
uma moto escura, mataram na 
hora Claudio Cardoso dos San-
tos Junior, 28. Um adolescente 
de 15 anos também foi atingido 
no braço e na perna, mas so-
breviveu. Vizinhos desconfiam 
que o atentado tenha relação 
com brigas entre integrantes de 
torcidas organizadas, mas a Po-
lícia Civil ainda não confirmou 
essa informação. O caso já está 
sendo apurado pelo Grupo de 
Investigações de Homicídios 
(GIH) de Aparecida de Goiâ-
nia, mas até o início da noite 
de ontem, o atirador ainda não 
havia sido identificado

Ex sargento da 
Aeronáutica faturou 
R$ 800 mil com 
golpe

Quase R$ 1 milhão, segundo 
a Polícia Civil, foi o valor que 
uma ex sargento da Aeronáuti-
ca faturou aplicando golpes em 
Goiânia, e no Distrito Federal. 
Esta semana, Tamyla Guedes 
de Souza foi presa preventiva-
mente em Ubatuba, no litoral 
paulista. Investigações mostra-
ram que ela se passava por cor-
retora de consórcios, e oferecia 
cartas de crédito supostamente 
já contempladas, prometendo 
lucros altos, e rápidos para as 
vítimas. Assim que os interes-
sados repassavam os valores 
que supostamente serviriam 
para garantir o negócio, a ex 
sargento bloqueava os núme-
ros deles, e desaparecia. Além 
da prisão, os agentes da PC de 
Goiás, e de SP, apreenderam 
equipamentos eletrônicos, e 
documentos que servirão para 
comprovar as fraudes. A PC de 
Goiás decidiu divulgar o nome, 
e a foto dela, por acreditar que 
novas vítimas possam reco-
nhece-la, e denunciá-la.
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gem de dinheiro em jogos on-
line, esclareceu a relação com a 
empresa Vai de Bet. A Operação 
Integration, a mesma que pren-
deu Deolane Bezerra no último 
mês, apontou que o cantor era 
sócio da bet.

Em sua primeira entrevista 
após ter tido seu nome envol-
vido na polêmica, o sertanejo 
declarou que a prática de pro-
mover casas de apostas não é 
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ria, esse achismo de querer me 
ligar a tudo isso como se eu fos-
se o dono do negócio, o chefe. 
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Lima disse que, pela lógica da 
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fizeram? Quantas televisões fi-
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bol fizeram. Então, você vai ter 
que mandar prender um país 
inteiro. Não é justificando que 
não haja justiça para isso, tem 
que haver justiça e quando se 
há (algo errado), se identifica 
algo que tá chamando atenção, 
investiga”, declarou.

Por fim, o marido de An-
dressa Suita revelou que ficou 
surpreso com o pedido de pri-
são o qual foi inserido. “Contra 
documento, não há argumen-
to. A gente tem toda a docu-
mentação, todos os contratos, 
notas fiscais. Nós temos tudo! 
Ainda perguntei para o advo-
gado: ‘Doutor, mas o que é que 
a gente fez de errado?’ e ele fa-
lou: ‘Gusttavo, simplesmente 
não tem como explicar’. A gente 
enviou todo o nosso material 
para a Justiça do Pernambuco, 
que sequer na primeira parte 
foi analisada, né? Depois eu me 
surpreendo com um pedido de 
prisão”.

“Quando a polícia civil foi no 
nosso escritório, a gente tava na 
Grécia e o Dr. Cláudio ainda li-
gou para a equipe lá da polícia. 
Ele explicou onde estava tudo, 
nota fiscal, contrato. A gente 
tá desde o começo de boa fé, 
mas fazer esse essa nuvem toda 
como seu Gustavo fosse o cul-
pado de tudo isso, eu acho isso 
uma grande loucura”, encerrou.

“Esses dois anos eu fui garoto propaganda da
Vai de Bet, não sou dono, nunca fui proprietário”



SÁBADO E DOMINGO, SÁBADO E DOMINGO, 12 E 13 DE OUTUBRO 12 E 13 DE OUTUBRO DE 2024DE 2024 3DM

dm.com.br

UNIGRAF UNIDAS GRÁFICAS E EDITORA LTDA


CNPJ: 00.424.275/0001-52

Fábio Nasser


Fundador


Welliton Carlos


Editor-Geral


Júlio Nasser


Presidente

Fundado em 12 de março de 1980

Preço das assinaturas - R$ 49,90/mês | R$ 598,00/ano


Vendas avulsas - Goiás, Tocantins, Distrito Federal e Mato Grosso


Dias úteis: R$ 2,50 | Domingo: R$ 3,50

Ulisses Aesse


Editor-chefe de 

reportagem e 

coordenador de pauta

Helton Lenine 

Polxticw

Patricm de ioronho

Internacional e Ciência

dm.com.br acervo de

edições

dm digital

Departamento Comercial - (62) 3267-1000 - comercial@dm.com.br


Redação - online@dm.com.br


Circulação | Assinaturas - (62) 3267-1000

Av. Anhanguera, 2.833, Setor Leste Universitário, CEP: 74.610-010 Goiânia-Goiás Caixa postal: 103 

Os artigos e matérias são de responsabilidade dos seus autores 


e não refletem a opinição do vexculo Jornal Diário da Manhã

Brasil tem 22,38 milhões 
de hectares atingidos pelo 

fogo em nove meses
Entre janeiro e setembro de 2024 o Brasil teve 22,38 milhões de hectares 

queimados pelos focos de incêndio que avançaram por todo país, mostrou o 
MapBiomas, no Monitor do Fogo divulgado nesta sexta-feira (11)

Agência Brasil

Entre janeiro e setembro de 
2024 o Brasil teve 22,38 milhões 
de hectares queimados pelos 
focos de incêndio que avan-
çaram por todo país, mostrou 
o MapBiomas, no Monitor do 
Fogo divulgado nesta sexta-fei-
ra (11). Apenas em setembro 
foram 10,65 milhões de hec-
tares – quase metade de toda 
a área atingida nos oito meses 

anteriores.
O total equivale ao tamanho 

do estado de Roraima e é 150% 
maior que no mesmo período 
de 2023, quando o fogo atin-
giu 8,98 milhões de hectares. 
A vegetação nativa representa 
73% da área queimada, prin-
cipalmente formação flores-
tal. Áreas de uso agropecuário 
também foram atingidas repre-
sentando 20,5%.

Os estados Mato Grosso, 
Pará e Tocantins somaram 
mais da metade do território 
queimado e tiveram respecti-
vamente 5,5 milhões, 4,6 mi-
lhões e 2,6 milhões de hectares 
atingidos pelo fogo. O municí-
pio paraense de São Félix do 
Xingu foi o que mais queimou, 
seguido de Corumbá, no Mato 
Grosso do Sul.

Amazônia
Dentre os biomas brasilei-

ros, a Amazônia foi a mais afe-
tada e representou 51% do to-
tal do que o fogo alcançou nos 
nove primeiros meses do ano. 
Foram 11,3 milhões de hectares 
queimados no período.

De acordo com a diretora 
de ciências do Instituto de Pes-
quisa Ambiental da Amazônia 
(Ipam), Ane Alencar, que co-
ordena o MapBiomas Fogo, a 
crise dos incêndios na região 
em 2024 foi agravada por uma 
seca mais severa decorrente da 
intensificação das mudanças 
climáticas.

“Isso se reflete nos números 
de setembro, onde metade da 
área queimada na região foi em 
formações florestais.”

A exemplo do que ocorreu 
em todo o país, o bioma ama-
zônico queimou mais em se-
tembro. Foram 5,5 milhões de 
hectares, dos quais 2,8 milhões 
eram de formação florestal. 
Entre as áreas em que o solo já 

havia sido convertido anterior-
mente pelo homem, as pasta-
gens foram as mais afetadas 
pelo fogo, tendo 1,8 milhão de 
hectares queimados.

Cerrado
Em nove meses, o Cerrado 

teve 8,4 milhões de hectares 
consumidos pelo fogo, dos 
quais 4,3 milhões queimaram 
em setembro, maior área afeta-
da nos últimos cinco anos, para 
o mesmo mês.

“Setembro marca o pico da 
seca no Cerrado e isso torna 
o impacto do fogo ainda mais 
severo. Com a vegetação extre-
mamente seca e vulnerável, o 
fogo se espalha rapidamente, 
resultando inclusive na baixa 
qualidade do ar nas cidades 
próximas”, explica Vera Arruda, 
pesquisadora no Ipam e coor-
denadora técnica do Monitor 
do Fogo.
 
Pantanal

Na média dos últimos cinco 
anos, o Pantanal foi o bioma 
que observou maior aumento 
de área queimada nos nove pri-
meiros meses do ano. O cresci-
mento foi de 2.306% em 2024, 
na comparação com a média.

Foram1,5 milhão de hecta-
res consumidos pelo fogo, dos 
quais 318 mil hectares foram 
atingidos no mês de setembro, 
quando 92% da área queimada 
foram de vegetação nativa.

Outros biomas 
De todo o território afetado 
pelo fogo, a Mata Atlântica 
queimou 896 mil hectares, 
sendo a maioria, 71%, de área 
agropecuária. Já a Caatinga e 
os Pampas tiveram redução 
na área atingida por incêndios 
de janeiro a setembro de 2024, 
com respectivamente 151 mil 
hectares e 3,1 mil afetados.

Suspeitos de lavagem 
de dinheiro por 
golpe são presos em 
Goiânia
Inglid Martins

Dois homens suspeitos pelo 
crime de lavagem de dinheiro 
foram presos em flagrante na 
quarta-feira, 9. De acordo com 
as investigações, os envolvidos 
utilizavam contas bancárias de 
terceiros, conhecidos como “la-
ranjas”, para ocultar a origem dos 
valores obtidos através de golpes 
realizados via PIX.

Durante a operação, a Polí-
cia Civil (PCGO), apreendeu R$ 
7.930 em espécie no carro dos 
suspeitos. O dinheiro seria utili-
zado para pagar os “aluguéis” das 
contas de terceiros, a um custo 
de R$ 200 por conta. Foram iden-
tificadas várias transferências 
bancárias realizadas nas contas 
dos “laranjas”, todas gerenciadas 
pelos investigados.

De acordo com a polícia, 
as investigações seguem para 
identificar outros integrantes da 
associação criminosa e respon-
sabilizá-los pelos crimes de es-
telionato. Diversos “laranjas” já 
foram identificados e serão ouvi-
dos pela polícia para esclarecer o 
envolvimento no esquema.

Mãe é presa por 
abusos contra a filha 
e venda de vídeos

Uma mulher foi presa em Rio 
Verde suspeita de abusar sexu-
almente da própria filha, de 11 
anos, e gravar vídeos dos crimes 
para vendê-los a homens. A pri-
são ocorreu na quarta-feira, 9, 
após investigações que começa-
ram com um homem que pos-
suía material pornográfico infan-
til.

O delegado Humberto Soares 
informou que a mãe confessou 
os abusos, que duraram pelo 
menos três anos. Com a prisão, a 
menina foi resgatada e está agora 
sob a proteção do Conselho Tu-
telar.

A investigação revelou que a 
mulher oferecia a filha em tro-
ca de dinheiro a um homem de 
Santa Helena de Goiás, que tam-
bém foi preso. Ambos enfrenta-
rão graves acusações, incluindo 
estupro de vulnerável e porno-
grafia infantil.

A operação “Anjos da Guar-
da” foi realizada para combater 
a violação e exploração sexual de 
crianças e adolescentes. Duran-
te a ação, um suspeito de abuso 
foi detido, e seu filho autista de 
10 anos, que vivia em condições 
precárias, foi resgatado pela Po-
lícia Civil. A casa onde moravam 
apresentava sujeira e acúmulo de 
entulho.

Apenas em setembro foram 10,65 milhões de hectares
queimados– quase metade de toda a área atingida nos oito meses anteriores

Homem é preso após 
deixar computador 
no conserto e vídeos 
de abuso sexual 
serem descobertos
Sacha Souza

Um homem, de 41 anos de 
idade, foi preso em Aparecida 
de Goiânia, na Região Metropo-
litana de Goiânia, suspeito de 
armazenar mais de 200 arquivos 
de abuso sexual infantil em seu 
notebook, que havia sido deixa-
do em uma assistência técnica 
para conserto. O crime foi desco-
berto quando os técnicos que re-
alizavam o reparo encontraram 
o material ilícito no dispositivo 
e imediatamente notificaram as 
autoridades.

Além de ser acusado de ar-
mazenar o conteúdo ilegal, o 
homem também está sendo in-
vestigado por suspeitas de en-
volvimento na produção de ma-
terial de abuso sexual infantil.

A partir da denúncia, a polícia 
começou a investigar o suspeito, 
levantando informações sobre a 
origem e a quantidade de con-
teúdo encontrado. E ao analisa-
rem o conteúdo do notebook, 
os investigadores encontraram 
registros caseiros de conteúdo 
de abuso infantil, o que agravou 
ainda mais a situação do suspei-
to. Esse tipo de material constitui 
um crime gravíssimo, com pe-
nalidades severas previstas no 
Código Penal e no Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), 
que protege os direitos das crian-
ças e adolescentes no Brasil.

As descobertas feitas no com-
putador, juntamente com às 
investigações em curso, podem 
reforçar as acusações e resultar 
em um processo judicial abran-
gente, envolvendo múltiplos cri-
mes contra a dignidade sexual e 
a integridade das vítimas. O caso 
segue em andamento, com a po-
lícia coletando mais evidências 
para garantir que a justiça seja 
feita.
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Caiado vê governo federal sem eficácia 
no enfrentamento ao crime organizado

Redação

O governador Ronaldo 
Caiado foi uma das estrelas 
do 17º Encontro de Líderes 
promovido pela Comunitas. 
O evento que ocorre em São 
Paulo reúne setores da socie-
dade para debater temas rela-
cionados ao desenvolvimento 
sustentável do país.

Caiado foi chamado para 
tratar de modelos ideais de 
combate ao crime organizado. 
Sua identidade com o tema 
se deve ao fato dele ser con-
siderado o melhor governa-
dor com resultados práticos 
de combate à violência. Para 
Caiado, uma maior participa-
ção do governo federal pode 
fazer diferença. Ele ressalta 
que tal colaboração deve res-
peitar a autonomia dos esta-
dos, garantindo que cada um 

mantenha seu protagonismo 
na execução das ações de se-
gurança.

Realizado em parceria 
com o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP), o 
evento teve grande esforço de 
debate durante o painel "Co-
alizão Governamental: Solu-
ções compartilhadas para a 
segurança". 

“Precisamos de uma vacina 
dura para combater a infiltra-
ção do crime organizado”, dis-
se. 

Crítico da ideia de criação 
do Sistema Único de Segu-
rança Pública (SUSP), Caiado 
enfatizou que, em vez de in-
terferir diretamente nas políti-
cas estaduais, a União deveria 
usar esse novo formato para 
coordenar uma política na-
cional que inclua os países da 
América Latina e fortalecer o 
controle das fronteiras. “Essa 
é a ação federal que devia ter. 
Não é ficar se metendo na po-
lítica dos estados”, disse ele, 
demonstrando sua insatisfa-
ção com a postura do governo 
federal em relação à condução 
das políticas de segurança.

O governador também des-
tacou os investimentos que 

seu governo tem feito na área 
de segurança pública, reve-
lando que, ao longo de quase 
seis anos, Goiás aplicou R$ 17 

bilhões no setor, enquanto re-
cebeu apenas R$ 927 milhões 
em recursos federais. “Isso 
mostra que toda a estrutura de 

inteligência, infraestrutura e 
recuperação de detentos tem 
sido feita com o ônus do esta-
do”, afirmou Caiado. 

Gestor goiano debate 
tema da segurança 
pública ao lado de outros 
governadores no 17º 
Encontro de Líderes, em 
São Paulo. Ronaldo Caiado 
é apontado como melhor 
gestor do país

Governador Ronaldo Caiado critica União
"se meter na política dos Estados" e deixar de executar ações de segurança

Mutirama e Zoológico comemoram
Dia das Crianças com diversos eventos

Redação

Para celebrar o Dia das 
Crianças, neste final de semana 
(12 e 13 de outubro), o Parque 
Mutirama e o Zoológico de Goi-
ânia prepararam programação 
de eventos voltada ao público 
infantil, com atividades cultu-
rais, educativas e de entreteni-
mento. O Parque Mutirama é 
gratuito e funciona das 10h às 
16h, de quinta a domingo. Já o 
Zoológico, de quarta a domin-
go, das 8h30 às 16h, e ingresso 
custa R$ 2,50 (meia para estu-
dantes) e R$ 5 (inteira). 

O Parque Mutirama terá às 
10h a apresentação da Banda 
Sinfônica de Goiânia, sob a re-
gência de Régis Jayme. O espe-
táculo incluirá músicas temá-

ticas da Disney, super-heróis e 
trilhas de filmes clássicos como 
"Jurassic Park" e "Piratas do Ca-
ribe".

Às 13h, as princesas da Cia 
Flor do Cerrado tomarão conta 
do parque, iniciando seu desfi-
le a partir do Castelo Alhambra 
e interagindo com o público 
em todas as áreas do Mutira-
ma. Personagens como Valen-
te, Rapunzel, Aurora, Elsa, Bela 
e Branca de Neve estarão pre-
sentes, garantindo momentos 
especiais para as crianças, que 
estão convidadas a participar 
vestidas como suas princesas 
favoritas.

Encerrando o sábado, às 
15h, o espetáculo "À Espera da 
Turma do Balão Mágico", tam-
bém da Cia Flor do Cerrado, 
será apresentado na área 2 do 
parque. Com músicas e core-
ografias inspiradas na clássi-
ca Turma do Balão Mágico, o 
show promete diversão e muita 
ludicidade, como explica o di-
retor Danilo Felipe: "Queremos 
trazer um musical cheio de 
magia e valores, promovendo 
criatividade e educação para as 

crianças".
No domingo (13/10), das 

13h às 16h, o Mutirama terá 
uma área exclusiva com brin-
quedos infláveis, incluindo fu-
tebol de sabão, escorregador e 
pula-pula, em uma ação orga-
nizada pela Associação de In-
centivo ao Esporte Amigos da 
Vila Pedroso. Durante todo o 
final de semana, o parque fun-
cionará normalmente das 10h 
às 16h, de quinta a domingo.

Zoológico
O Parque Zoológico de Goi-

ânia também preparou progra-
mação especial para o Dia das 
Crianças, com atividades que 
buscam aproximar os visitantes 
do mundo animal. No sábado 
(12/10), a partir das 9h, os visi-
tantes poderão acompanhar o 
enriquecimento alimentar de 
diversas espécies, começando 
com as araras, seguido pelos 
primatas (9h30), aves (10h), 
grandes felinos (14h), Urso 
Robinho (14h30) e hipopóta-
mos (15h30). Cada atividade 
permitirá que o público obser-
ve de perto o comportamento 

dos animais durante a alimen-
tação.

Além das interações com os 
animais, o Zoológico contará 
com apresentações culturais 
dos povos indígenas da tri-
bo Huni Kuin, que realizarão 
danças típicas, brincadeiras e 

outras atividades interativas 
das 9h30 às 16h30, oferecendo 
uma rica imersão cultural aos 
visitantes.

O Zoológico segue seu ho-
rário de funcionamento regu-
lar, de quarta a domingo, das 
8h30 às 16h.

Programação inclui 
apresentações musicais, 
desfiles de princesas e 
brinquedos infláveis, 
interações com animais 
e atividades culturais 
indígenas

Parque Mutirama terá dias especiais para 
celebrar as crianças: entrada é grátis

Prefeitura alerta população sobre período de podas 
Redação

A Prefeitura de Goiânia, por 
meio da Agência Municipal do 
Meio Ambiente (Amma), rece-
beu, de janeiro a setembro deste 
ano, 2.603 pedidos de abertura 
de processos de moradores, so-

licitando a análise para poda e 
extirpação de árvores em calça-
das de Goiânia. Em todo o ano 
passado foram recebidas 4.421 
solicitações.

De acordo com o presidente 
da Amma, Nadim Neme, a po-
pulação deve aproveitar o final 

do período de estiagem que an-
tecede às primeiras e fortes chu-
vas para solicitar o serviço, com 
o objetivo de preservar a fauna e 
garantir a segurança contra pos-
síveis quedas de árvores. “Esse 
momento é crucial. Logo com o 
início das chuvas vem o período 

reprodutivo dos pássaros, quan-
do as árvores da cidade ficam 
repletas de ninhos, o que não é 
bom para fazer podas e retirar 
árvores”, explica Nadim.

Os pedidos são feitos desde 
setembro de 2022 de forma to-
talmente on-line, por meio do 

sistema de Processo Eletrônico 
Digital (PED), que está disponí-
vel no site oficial do município: 
goiania.go.gov.br. Além desta 
opção, o morador também pode 
abrir o processo em uma das 
unidades do Atende Fácil ou na 
sede da Amma.
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Dezoito marcas de
creatina são reprovadas 

Agência Brasil

Associação Brasileira de 
Empresas de Produtos Nutri-
cionais (Abenutri) reprovou 18 
marcas de creatina comercia-
lizadas no mercado, conforme 
o laudo deste ano, divulgado 
nesta quinta-feira (10) pela 
entidade. Na comparação com 
2023, desta vez 21% das marcas 
reprovadas anteriormente fo-
ram aprovadas nesta edição da 
análise.

O estudo da associação com-
parou as informações constan-
tes no rótulo dos produtos com 
o respectivo conteúdo das suas 
embalagens. No total, foram 88 
produtos verificados.

O dado mais interessante do 
laudo foi a constatação de que 

dez marcas, fabricadas por qua-
tro empresas, não continham 
nenhuma grama de creatina no 
produto. Nesta situação, uma 
empresa fabrica sozinha cinco 
das dez marcas reprovadas.

Conforme a legislação, é 
permitida uma variação de até 
20% entre a indicação da quan-
tidade de creatina e sua presen-
ça efetiva no produto comer-
cializado.

Com tal critério - presença 
ou não de creatina no produto 
comercializado -, o laudo é di-
vidido em cinco categorias: de 
0% a 5%, 5,1% a 10%, 10,1% a 
20%, -100% e -21% a 99%.

No primeiro caso (0% a 5%) 
foram 48 marcas aprovadas. 
Nas categorias seguintes (5,1% 
a 10% e 10,1% a 20%) foram 13 
marcas aprovadas.

Veja a relação de todas as 
marcas analisadas, aprovadas 
e reprovadas, no site da Abenu-
tri.

Os fabricantes já entraram 
com medidas judiciais contra a 
divulgação dos resultados.

Estudo da associação 
comparou as informações 
constantes no rótulo dos 
produtos com o respectivo 
conteúdo das suas 
embalagens

Dez marcas, fabricadas por quatro empresas, não continham nenhuma grama de creatina no produto

Com taxação de ricos, faixa de isenção 
do IR pode passar de R$ 5 mil

Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva defendeu que a 
faixa de isenção do Imposto de 
Renda da Pessoa Física (IPRF) 
seja ainda maior do que a dos 
R$ 5 mil prometidos para seu 
governo durante a campanha 
presidencial. Segundo Lula, a 
ampliação dessa faixa vai mui-
to além de um compromisso 
de campanha. “É um compro-
misso de justiça”, disse o presi-
dente ao afirmar que isso será 
possível a partir da taxação dos 
super ricos.

“Você não pode fazer com 
que as pessoas que ganham R$ 
5 mil paguem imposto de ren-
da, enquanto quem tem ações 
da Petrobras e recebe R$ 45 
bilhões de dividendos não pa-
gue imposto de renda”, disse o 
presidente durante entrevista à 
Rádio O Povo, em Fortaleza.

Entre os argumentos apre-
sentados pelo presidente está o 
fato de os trabalhadores paga-
rem proporcionalmente mais 
impostos do que os ricos. Ele, 
no entanto, frisou que este é 
um debate que tem de ser feito 
de forma transparente e aber-
ta ao público, e que as pessoas 
têm de saber quem paga o que, 
e quanto se paga em impostos.

“É isso o que falta nesse 
país”, disse o presidente. “Não 
se pode cobrar 27% ou 15% de 
um trabalhador que ganha R$ 4 
mil, e deixar os caras que rece-
bem [muito mais], sem pagar. O 
que queremos é isentar aquelas 
pessoas [que ganham] até R$ 5 
mil e, no futuro, isentar mais 
porque, na minha cabeça, sa-
lário não é renda. Renda quem 
tem é o cara que vive de espe-
culação”, acrescentou.

Aplicativos

Lula defendeu também a 
implementação de políticas 
que considerem novos merca-
dos de trabalho considerem, 
em especial, profissões e tecno-
logias que favoreçam o espírito 
empreendedor dos cidadãos.

“Tem um novo tipo de tra-
balhador com o qual nós temos 
de ter uma preocupação. É, por 
exemplo, o caso do pessoal que 
trabalha em aplicativo. É um 
público que não tem sindicato; 
que não quer ter carteira pro-
fissional assinada. Muitos não 
querem ter carteira assinada. 
Portanto temos de nos preo-
cupar com eles na previdência, 
porque esse cidadão pode ficar 
doente; pode ter um infortúnio. 
E ele vai ficar velho. É preciso 
uma garantia para ele se preca-
ver”, disse o presidente.

Lula defendeu um proje-
to de lei que estabelece regras 
voltadas à definição de uma 

jornada de trabalho para esses 
profissionais, estabelecendo 
inclusive a quantidade de ho-
ras a serem trabalhadas. “Nem 
de longe a gente pensa em fa-
zer com que ele deixe de ser o 
profissional que ele quer ser”, 
ponderou Lula.

“Inclusive sancionei ontem 
um projeto de lei chamado 
Acredita, que é o projeto de lei 
que mais vai garantir financia-
mento para pequenos e médios 
empreendedores e empresá-
rios; para a cooperativa; para 
o pessoal do Bolsa Família que 
quiser fazer um negócio. Eles 
vão ter crédito. Vai ser o maior 
programa de crédito já feito na 
história desse país, para peque-
no e médio empresário, para 
pequenos empreendedores”, 
acrescentou.

Eleições municipais 
Perguntado sobre como vê o 
resultado das eleições munici-

pais, que apresentou um alto 
índice de prefeitos reeleitos, 
Lula disse que muito disso se 
deve ao fato de as prefeituras 
terem recebido mais recursos 
públicos, o que possibilitou, 
aos prefeitos, executar um nú-
mero maior de obras.

“Vivemos um momento his-
tórico. O Fundo de Participação 
dos Municípios cresceu muito 
em 2023 e 2024. Essa quanti-
dade de prefeitos reeleitos é 
em função de que os prefeitos 
estão com recurso para fazer 
as coisas. Além disso, você tem 
as emendas do orçamento, 
que era secreto até outro dia. 
Isso fez com que mais dinheiro 
chegasse às prefeituras. E com 
mais recursos os prefeitos fi-
zeram mais obras. Por isso, foi 
o maior percentual de perfeito 
reeleito da história do Brasil”, 
complementou o presidente.

Investimento em vacinas pode reduzir 
uso de antibióticos em 22%

Agência Brasil
 

O melhor uso de vacinas para 
combater um total de 24 pató-
genos, incluindo vírus, bacté-
rias e parasitas, poderia reduzir 
o uso de antibióticos em 22% ao 
ano em todo o mundo. O índice 
representa cerca de 2,5 bilhões 
de doses diárias de antibióticos 
a menos, contribuindo com os 
esforços globais de combate à 
resistência antimicrobiana. O 
alerta é da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS).

“Enquanto algumas dessas 
vacinas já estão disponíveis, 

mas são subutilizadas, outras 
teriam que ser desenvolvidas e 
colocadas no mercado o mais 
rápido possível”, avaliou a en-
tidade, em comunicado. “Va-
cinas são uma parte essencial 
da resposta para reduzir a re-
sistência antimicrobiana, uma 
vez que previnem infecções, 
reduzem o uso excessivo de 
antimicrobianos e retardam o 
aparecimento e a propagação 
de patógenos resistentes a me-
dicamentos.”

A estimativa da OMS é que 
apenas vacinas já disponíveis, 
incluindo as doses contra a 

pneumonia pneumocócica; 
contra a bactéria Haemophilus 
influenzae tipo B, que cau-
sa pneumonia e meningite; e 
contra a febre tifoide poderiam 
evitar até 106 mil mortes asso-
ciadas à resistência antimicro-
biana todos os anos.

Outras 543 mil mortes as-
sociadas à resistência antimi-
crobiana, segundo a entidade, 
poderiam ser evitadas anu-
almente caso novas vacinas 
contra a tuberculose e contra a 
superbactéria Klebsiella pneu-
moniae fossem desenvolvidas 
e implementadas a nível glo-

bal. Atualmente, novas doses 
contra a tuberculose estão em 
fase de ensaio clínico, enquan-
to uma dose contra a Klebsiella 
pneumoniae está em fase ini-
cial de desenvolvimento.

“O combate à resistência an-
timicrobiana começa pela pre-
venção de infecções e as vaci-
nas estão entre as ferramentas 
mais poderosas para fazer isso”, 
avaliou o diretor-geral da OMS, 
Tedros Adhanom Ghebreyesus. 
“É melhor prevenir do que re-
mediar. Aumentar o acesso a 
vacinas existentes e desenvol-
ver novas vacinas para doenças 

críticas, como a tuberculose, é 
fundamental para salvar vidas 
e virar a maré contra a resis-
tência antimicrobiana.”

Entenda
De acordo com a entida-

de, pessoas vacinadas contra-
em menos infecções e estão 
protegidas contra potenciais 
complicações provocadas por 
infecções secundárias, que 
podem exigir o uso de medi-
camentos antimicrobianos e 
mesmo de internação hospita-
lar, sobrecarregando sistemas 
de saúde.
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Alego barra ampliação
de valores de emendas
parlamentares impositivas

Portal da Alego

A sessão plenária de quin-
ta-feira, 10, foi marcada por in-
tensos debates sobre a propos-
ta de emenda constitucional 
(PEC) que sugeria acréscimo 
de valores às emendas imposi-
tivas dos representantes da As-
sembleia Legislativa de Goiás 
(Alego). Além disso, o encontro 
também contou com a derru-
bada do veto à criação de vaga 
para o Parlamento goiano no 
Conselho Estadual de Educa-
ção (CEE).

Protocolada como processo 
nº 8899/24, a matéria de Clécio 
Alves (Republicanos) foi rejei-
tada pela Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Redação (CCJ), 
decisão validada pelo Plenário 
posteriormente. A ideia dele 
era aumentar o índice na re-
ceita corrente líquida do orça-
mento estadual vinculado às 

emendas parlamentares im-
positivas de 1,2% para 2,0%. Na 
justificativa do texto, o deputa-
do propositor destacou que o 
aumento está em conformida-
de com a Constituição Federal 
e que as alterações fortalecem 
o Legislativo, além de benefi-
ciar os cidadãos e municípios 
goianos.

Na reunião CCJ, foi apro-
vado o voto em separado con-
trário ao texto emitido pelo lí-
der do Governo, Talles Barreto 
(UB), decisão que seguiu para 
apreciação do Plenário.

Após o retorno da plená-
ria, registraram-se apenas oito 
assinaturas e, assim, o pare-
cer pela rejeição da PEC foi à 
votação. O placar eletrônico 
registrou 25 votos favoráveis e 
nove contrários. Dessa forma, a 
sugestão de alteração constitu-
cional será arquivada.

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 02 DE OUTUBRO 02 DE OUTUBRO DE 2024DE 20246 DM
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Eleitor que não votou
no 1º turno pode justificar
ausência até 5/12

Agência Brasil

Quem não votou no 1º tur-
no das Eleições Municipais 
de 2024 nem pôde justificar 
a ausência às urnas no dia 
da votação tem até o dia 5 de 
dezembro para apresentar a 
justificativa. O procedimento 
pode ser feito pelo aplicativo 
e-Título, pelo Sistema Justifica 
ou pelo Autoatendimento Elei-
toral, disponível nos Portais da 
Justiça Eleitoral.    

Juntamente com a solicita-
ção, é necessário anexar, obri-
gatoriamente, documentos que 
comprovem a impossibilidade 
do exercício do voto, tais como 
bilhetes de passagens, cartões 
de embarque, atestado médico, 
entre outros.  

Se a eleitora ou o eleitor 
não tiver acesso às ferramen-
tas de justificativa on-line, de-
verá comparecer a qualquer 
cartório eleitoral ou à Central 
de Atendimento ao Eleitor de 
seu estado para apresentar o 
requerimento de forma pre-
sencial, com os mesmos docu-
mentos acima mencionados. 

Quem estava na cidade 
onde vota e, por algum motivo, 
deixou de votar também deve 
apresentar a justificativa e os 
documentos que demonstrem 
a razão da ausência no 1º tur-
no. 

Nas localidades onde haverá 
2º turno, as eleitoras e os eleito-
res que não votaram no último 
domingo (6) podem e devem 
votar no dia 27 de outubro. 

SÁBADO E DOMINGO, SÁBADO E DOMINGO, 12 E 13 DE OUTUBRO 12 E 13 DE OUTUBRO DE 2024DE 20246 DM
Alego barra ampliação
de valores de emendas
parlamentares impositivas

Portal da Alego

A sessão plenária de quin-
ta-feira, 10, foi marcada por in-
tensos debates sobre a propos-
ta de emenda constitucional 
(PEC) que sugeria acréscimo 
de valores às emendas imposi-
tivas dos representantes da As-
sembleia Legislativa de Goiás 
(Alego). Além disso, o encontro 
também contou com a derru-
bada do veto à criação de vaga 
para o Parlamento goiano no 
Conselho Estadual de Educa-
ção (CEE).

Protocolada como processo 
nº 8899/24, a matéria de Clécio 
Alves (Republicanos) foi rejei-
tada pela Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Redação (CCJ), 
decisão validada pelo Plenário 
posteriormente. A ideia dele 
era aumentar o índice na re-
ceita corrente líquida do orça-
mento estadual vinculado às 

emendas parlamentares im-
positivas de 1,2% para 2,0%. Na 
justificativa do texto, o deputa-
do propositor destacou que o 
aumento está em conformida-
de com a Constituição Federal 
e que as alterações fortalecem 
o Legislativo, além de benefi-
ciar os cidadãos e municípios 
goianos.

Na reunião CCJ, foi apro-
vado o voto em separado con-
trário ao texto emitido pelo lí-
der do Governo, Talles Barreto 
(UB), decisão que seguiu para 
apreciação do Plenário.

Após o retorno da plená-
ria, registraram-se apenas oito 
assinaturas e, assim, o pare-
cer pela rejeição da PEC foi à 
votação. O placar eletrônico 
registrou 25 votos favoráveis e 
nove contrários. Dessa forma, a 
sugestão de alteração constitu-
cional será arquivada.

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 02 DE OUTUBRO 02 DE OUTUBRO DE 2024DE 20246 DM

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Em Aparecida 
de Goiânia, 
o resultado 
do primeiro 
turno parece 
contagiar 
esse segundo 
turno. Tudo 
indica que 
o próximo 
prefeito 
eleito seja 
mesmo 
Leandro Vilela, que conseguiu uma virada inédita nos 
resultados até então favoráveis ao deputado federal 
e candidato Professor Alcides. Com uma candidatura 
desgovernada nesse segundo turno e vencido no 
primeiro por Leandro, Alcides resolveu dar uma remexida 
completa em sua campanha. Afastou os marqueteiros 
e ontem resolveu afastar, também, toda sua equipe de 
comunicação, muitos destes que estavam com ele há 
anos. O que se observa em sua campanha é uma incerteza 
de como proceder nesse segundo turno e tentar uma 
vitória final. Pelo jeito, não há tempo hábil para isso.

lDomingo agora é dia de mais uma 
edição da já tradicional Feira de 
Antiguidades da Praça Tamandaré. 
Quem curte vintage, gastronomia de 
rua e cultura, além de carros e motos 
antigas, não pode perder. A ação 
começa às 8h e vai até as 14h, afirma 
o organizador, Bira Eron Walter.
lA MRV celebra sua trajetória de 45 anos, completos 

neste mês de outubro, com a entrega de mais de 500 
mil imóveis em mais de 100 cidades brasileiras, sendo 16 
mil deles só em Goiás.
lAlém de cara, a Starlink, de Elon Musk, é uma grande 

ilusão no Brasil. Só quem tem dinheiro para ter a 
internet, tão falada, mas tão restrita aos mais pobres.
l’Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua 

justiça, e todas essas coisas serão acrescentadas a vocês.’ 
- Mateus 6:33

Em desvantagem,  
Alcides muda equipes de 
marketing e Comunicação

Previsão 
Tudo caminha para Lula 
‘perder’ a Prefeitura de São 
Paulo, não conseguindo 
eleger Guilherme Boulos. 
Ricardo Nunes, apoiado 
pelas forças bolsonaristas, 
continua liderando as 
pesquisas e Boulos reage 
pouco, muito pouco.  

Lento
Com o resultado, isto é,  
com a eleição de Nunes, 
Lula deverá enfrentar 
problemas na sua tentativa 
de se reeleger. Pelo jeito, 
não se reelegendo. Lula 
parece reagir muito 
lentamente.  
 
Jogos
Pelo jeito, no Brasil, o 
Ministério Público comete 
erros, também. O caso do 
cantor Gustavo Lima e uma 
bet investigada precisa ser 
mais bem apurado, para não 
pairar nenhuma dúvida. 

Favorecer
Quando os investigados são 
figuras públicas, populares, 
ou ricos demais, a ação do 
poder público parece ser 
bem discricionária. É 
isso que temos vistos. 

Vergonha
O Brasil é o pior país do 
mundo para se viver e 
quando se fala em saúde 
pública, pior ainda. Esse caso 
de contaminação de seis 
pacientes com o vírus HIV 
depois de transplantes.  

Em nada
O caso aconteceu no Rio 
de Janeiro e anotem: vai 
terminar em pizza. Porque, 
vergonha, é o que tem 
faltado no Brasil.

Judiciário
O que passa na cabeça  
de um juiz na hora de vender 
uma sentença?!! Bem um 
caso, de um ministro, que 
‘estaria’ vendendo 
sentença, está sendo 
investigado no STJ.

‘PEC NÃO OCULTA O INTUITO ARBITRÁRIO E PROFUNDAMENTE LESIVO À ORDEM DEMOCRÁTICA, REVELADO POR PARCELA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS, DE REPLICAR 
UMA ESDRÚXULA EXPERIÊNCIA DE RETROCESSO À CARTA DITATORIAL IMPOSTA AO PAÍS POR GETÚLIO VARGAS, EM 10 DE NOVEMBRO DE 1937, QUE IMPLANTOU, ENTRE NÓS, 

O REGIME AUTOCRÁTICO DO “ESTADO NOVO’, CELSO DE MELLO, EX-PRESIDENTE DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL (STF) 

Sábado Tem Museu na Justiça Eleitoral 
O projeto Sábado Tem Museu, que 
realiza visitas mediadas gratuitas 
a museus e centros culturais, está 
com uma programação especial 
neste mês, em razão do aniversário 
de Goiânia. Diferentemente dos 
meses anteriores, que receberam 
uma edição do projeto cada um, 
outubro terá quatro eventos no total, sendo um por final de 
semana. A primeira edição comemorativa aconteceu no dia 5 de 
outubro, no Museu Pedro Ludovico, e a segunda está marcada 
para este sábado, no Centro de Memória da Justiça Eleitoral. 
Mais informações estão no perfil @falaserioapp no Instagram.

A arte de Helenice Gusmão 
Na próxima segunda-feira, das 10h às 
21h, o Centro de Convivência Unifan 
apresenta a exposição individual 
‘Apocalipse em Números’, da renomada 
artista plástica e escritora Helenilce 
Gusmão (foto), com curadoria de Marlene 
Martins. Na ocasião, também, terá 
uma sessão de autógrafos de seu livro 
‘Apocalipse em números com pouco de 
julgamento’, publicado pela editora Alta Performance.

Eleitor que não votou
no 1º turno pode justificar
ausência até 5/12

Agência Brasil

Quem não votou no 1º tur-
no das Eleições Municipais 
de 2024 nem pôde justificar 
a ausência às urnas no dia 
da votação tem até o dia 5 de 
dezembro para apresentar a 
justificativa. O procedimento 
pode ser feito pelo aplicativo 
e-Título, pelo Sistema Justifica 
ou pelo Autoatendimento Elei-
toral, disponível nos Portais da 
Justiça Eleitoral.    

Juntamente com a solicita-
ção, é necessário anexar, obri-
gatoriamente, documentos que 
comprovem a impossibilidade 
do exercício do voto, tais como 
bilhetes de passagens, cartões 
de embarque, atestado médico, 
entre outros.  

Se a eleitora ou o eleitor 
não tiver acesso às ferramen-
tas de justificativa on-line, de-
verá comparecer a qualquer 
cartório eleitoral ou à Central 
de Atendimento ao Eleitor de 
seu estado para apresentar o 
requerimento de forma pre-
sencial, com os mesmos docu-
mentos acima mencionados. 

Quem estava na cidade 
onde vota e, por algum motivo, 
deixou de votar também deve 
apresentar a justificativa e os 
documentos que demonstrem 
a razão da ausência no 1º tur-
no. 

Nas localidades onde haverá 
2º turno, as eleitoras e os eleito-
res que não votaram no último 
domingo (6) podem e devem 
votar no dia 27 de outubro. 
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Vanderlan anuncia apoio a
Mabel no 2º turno em Goiânia

Helton Lenine

O presidente do PSD em 
Goiás, senador Vanderlan Car-
doso, declarou nesta sexta-feira 
(11) seu apoio oficial à candi-
datura de Sandro Mabel (União 
Brasil) à Prefeitura de Goiâ-
nia, consolidando importante 
aliança no segundo turno da 
eleição municipal. O anúncio 
foi feito no Diretório do União 
Brasil, em Goiânia, e contou 
com a presença do governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil), 
do vice-governador Daniel Vi-
lela (MDB), do deputado fede-
ral Ismael Alexandrino (PSD), 
além de diversas lideranças re-
ligiosas e políticas.

Durante o anúncio, Vander-
lan destacou que sua decisão 
de apoiar Mabel foi natural, 
fruto de uma longa amizade e, 
principalmente, de uma con-
vergência em torno da neces-
sidade de um perfil gestor para 
a capital. "Todos têm visto a 
situação em que Goiânia se 
encontra. Não podemos ser 
omissos e permitir mais quatro 
anos nessa situação. Entre os 
candidatos que disputam o se-
gundo turno, Sandro Mabel é o 
mais preparado para promover 
a gestão eficiente que a cidade 
precisa", afirmou o senador.

Participação ativa
Vanderlan, que já ocupou o 

cargo de prefeito de Senador 
Canedo e agora é um dos sena-
dores de maior relevância no 
Senado Federal, anunciou que 
vai participar ativamente da 
campanha de Mabel. "Eu vou 
entrar de cabeça nesta campa-
nha, não por questões políticas, 
mas por amor à Goiânia. Preci-
samos resgatar a nossa cidade e 
colocá-la de volta no caminho 

do crescimento", declarou.
A aliança entre Vanderlan 

e Mabel fortalece a chapa de 
Mabel ao atrair parte significa-
tiva do eleitorado de centro-di-
reita, principalmente entre os 
evangélicos, além de reforçar 
a narrativa de que a experiên-
cia administrativa é o caminho 
para superar os desafios de 
Goiânia, como a crise do lixo, 
caos na saúde pública, a falta 
de planejamento urbano e a 
precarização da infraestrutura.

Insucessos
Após disputar, sem sucesso, 

as eleições de 2020 e 2016, Van-
derlan Cardoso amarga nova 
derrota nas urnas, ao postular 
a prefeitura de Goiânia. Sena-
dor do PSD ficou em quinto 
lugar na disputa pela prefeitu-
ra, conquistando 45.186 votos 
(6,57%) dos votos válidos. Em 
2020, ele contou com o apoio 
do governador Ronaldo Caia-
do, mas perdeu as eleições para 
o ex-governador Maguito Vilela 
(MDB) no segundo turno.

Este ano, tentou o apoio de 

Ronaldo Caiado, mas não ob-
teve êxito, já que negara apoio 
à reeleição do governador em 
2022. Para piorar o cenário, a 
esposa de Vanderlan, Izaura 
Cardoso (OS) ficou em terceiro 
lugar na disputa pela prefeitura 
de Senador Canedo.

Vanderlan Cardoso, que é 
empresário na área de distri-
buição de alimentos, exerceu, 
por duas vezes, o mandato de 
prefeito de Senador Canedo. 
em 2018, elegeu-se senador da 
República.

Ampla aliança
O empresário Sandro Mabel 

começa o segundo turno em-
balado, na disputa direta com 
o bolsonarista Fred Rodrigues 
(PL). Recebeu apoio de 26 ve-
readores reeleitos e eleitos, 
além de suplentes, de vários 
partidos. Movimentos sociais, 
representantes de segmentos 
religiosos, empresariais, comu-
nitários, profissionais liberais e 
servidores públicos têm se en-
gajado na campanha do candi-
dato do União Brasil.

Mabel, que longa experiên-
cia empresarial e política, pro-
mete uma gestão austera em 
Goiânia, caso seja eleito, com 
medidas de recuperação das fi-
nanças da cidade, além de im-
plantar uma “nova ordem”, por 
exemplo, na Comurg, já que a 
companhia foi enfraquecida 
nos últimos anos, comprome-
tendo os serviços de coleta de 
lixo.

O candidato do União Brasil 
ressalta que vai realizar uma 
gestão “afinada” com o gover-
nador Ronaldo Caiado, respon-
sável pelo lançamento de sua 
candidatura ao Paço Munici-
pal. “Vamos trabalhar juntos, 
prefeitura e governo do Estado, 
para gerar mais empregos e 
renda, melhorar a qualidade de 
vida das pessoas”.

Ao longo de sua vida pú-
blica, Sandro Mabel exerceu 
mandatos de deputado estadu-
al e deputado federal, além de 
assessoria especial no gabinete 
do presidente Michel Temer. 
“Mabel tem uma história de 
trabalho vitoriosa, de sucesso. 

Ele vai agora usar a sua experi-
ência em favor de Goiânia”, diz 
o governador Ronaldo Caiado.

A partir de agora até o dia 27 
de outubro, data das eleições 
em segundo turno, Mabel vai 
participar de entrevistas, saba-
tinas, debates, palanques-mó-
veis e encontros em todas as 
regiões de Goiânia. 

A assessoria do candidato 
do UB já levantou as priorida-
des e demandas da sociedade 
para que, já no primeiro dia de 
governo, as ações possam ser 
implementadas em Goiânia, 
nas áreas de saúde, educação, 
mobilidade urbana, segurança 
pública e infraestrutura.

Mabel vai cumprir agen-
das nos bairros de Goiânia, ao 
lado dos vereadores reeleitos e 
eleitos para “alavancar” ainda 
mais a campanha para a vitória 
nas urnas. “Vou andar muito, 
conversar muito para me com-
prometer com o goianiense no 
sentido de mudarmos o futuro 
da cidade, a partir de 1º de ja-
neiro”.

Senador do PSD ficou 
em quinto lugar na 
disputa pela prefeitura, 
conquistando 45.186 votos 
(6,57%) dos votos válidos

Sandro Mabel, Vanderlan Cardoso e Ronaldo Caiado: união em prol de Goiânia

Bolsonaro volta a Goiás para
campanhas do PL no 2º turno

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro esteve, nesta sexta-feira (11), 
em Goiás, para participar das 
campanhas de segundo turno 
dos candidatos a prefeito pelo 
PL em Anápolis (Márcio Cor-
rea), Aparecida (Professor Alci-
des) e Fred Rodrigues (Goiânia. 
No primeiro turno, ele cumpriu 
agenda nessas três cidades e 
contribuiu para levar ao segun-
do turno os candidatos do PL.

A campanha do segundo 
turno para a Prefeitura de Aná-
polis teve movimentação, pela 
manhã, na cidade por conta da 
presença do ex-presidente, Jair 
Bolsonaro. Ele estava vestido 
com uma camisa da Seleção 
Brasileira de Futebol.

Assim como no primeiro tur-
no, Bolsonaro, que é uma das 
principais lideranças do Partido 
Liberal (PL), veio trazer apoio 

ao candidato de seu partido, 
Márcio Corrêa, que disputa o 
cargo com o deputado estadual 
e ex-prefeito Antônio Gomide, 
do Partido dos Trabalhadores 
(PT).

A carreta com Bolsonaro 
teve concentração na Avenida 
Pedro Ludovico. Um corredor 
formado por cabos eleitorais e 
simpatizantes da candidatura 
de Márcio Corrêa se formou, 
com muita gente carregando a 
bandeira brasileira. A carreta 
percorreu várias ruas da cidade 
e o ponto final foi o Parque da 
Jaiara, na região Norte.

Em Goiânia
De Anápolis, Jair Bolsonaro 

veio para Goiânia, onde partici-
pou de almoço, no Setor Pedro 
Ludovico, ao lado do senador 
Wilder Morais, deputado fede-

ral Gustavo Gayer, vereadores 
eleitos e do candidato Fred Ro-
drigues. À noite, o ex-presidente 
participou de comício do candi-
dato do PL. Rodrigues cresceu 
nas duas últimas semanas e 
ficou em primeiro lugar, garan-
tindo vaga, ao lado de Sandro 
Mabel (União Brasil), para o se-
gundo turno na corrida à prefei-
tura de Goiânia.

Em seu discurso, Jair Bolso-
naro, mais uma vez, disse que 
em sido perseguido politica-
mente por defender a “pátria, 
família e os cidadãos conserva-
dores” do país. Pediu votos para 
Fred Rodrigues. “Goiânia vai ex-
perimentar uma administração 
inovadora com Fred Rodrigues”.

Aparecida
Jair Bolsonaro participou de 

carreata pela região Garavelo, 

em Aparecida de Goiânia, em 
apoio à campanha do Profes-
sor Alcides (PL) à prefeitura. 
Estava acompanhado de Wilder 
Morais, Gustavo Gayer e verea-
dores reeleitos e eleitos. É a ter-
ceira vez que Bolsonaro visita 
Aparecida este ano. Na cidade, 
o PL disputa a prefeitura com 
Leandro Vilela (MDB), que tem 
o apoio do governador Ronaldo 
Caiado.

Mais uma vez, disse que o 
Professor Alcides, eleito prefeito 
de Aparecida, vai realizar uma 
gestão voltada para uma “edu-
cação de qualidade”. Acrescen-
tou que, durante o seu governo, 
contou com o apoio de Alcides 
Ribeiro no Congresso Nacional. 
“Alcides sempre trouxe benefí-
cios para Aparecida”.

Jair Bolsonaro, Márcio Ribeiro, 
Wilder Morais e lideranças de 

Anápolis.
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Governo financia 
pesquisa para aumentar 
resistência da soja à seca

Deputado ataca governo sem se 
atentar para período eleitoral

Estudo fomentado pela Fapeg usa nanotecnologia e microrganismos para garantir produtividade da soja em cenários de seca extrema

Pesquisa procura minimizar impactos da seca prolongada na cultura da soja

Redação

O Governo de Goiás, por meio da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de Goiás (Fapeg), está investindo em 
soluções tecnológicas para aumentar a 
resistência da soja à seca, assegurando a 
competitividade e a sustentabilidade da 
agricultura no estado. A pesquisa, condu-
zida por especialistas do Instituto Federal 
Goiano (IF Goiano) – campus Rio Verde, 
explora o potencial de microrganismos 
promotores de crescimento de plantas e 
de nanopartículas para atenuar os efeitos 
do estresse hídrico na cultura da soja.

As tecnologias em estudo envolvem a 
utilização de microrganismos que se as-
sociam às raízes das plantas, promoven-
do o crescimento vegetal e aumentando 
a capacidade de absorção de água e nu-
trientes, mesmo em condições adversas. 
Já as nanopartículas agem diretamente 
nos tecidos da planta, liberando molé-
culas que auxiliam na condução da água 
pelo xilema, prevenindo o embolismo 
– fenômeno em que bolhas de ar blo-
queiam o fluxo de água, levando à desi-
dratação das folhas. 

"Estamos desenvolvendo metodolo-

gias que possam ser aplicadas de forma 
prática e acessível pelos produtores ru-
rais, reduzindo custos e respeitando o 
meio ambiente", afirma a coordenadora 
do projeto, Fernanda dos Santos Farnese, 
doutora em Fisiologia Vegetal. Em 2024, 
Goiás enfrenta uma das secas mais rigo-
rosas de sua história e a previsão mete-
orológica indica que a regularização do 
período chuvoso, de acordo com o Cen-
tro de Excelência em Estudos, Monito-
ramento e Previsões Ambientais do Cer-
rado (Cempa-Cerrado), só deve ocorrer 
no final de novembro, prolongando os 
impactos sobre o agronegócio, um dos 
pilares da economia goiana. 

Sem intervenções tecnológicas, as 
perdas agrícolas podem ser significativas. 
Com um aporte de R$ 64.850,00 da Fapeg, 
o projeto investe na compra de equipa-
mentos de última geração para análise 
e desenvolvimento das tecnologias. "O 
apoio do Governo de Goiás à ciência e 
tecnologia é uma prioridade. Estamos 
empenhados em tornar Goiás referência 
em inovação no agronegócio, criando so-
luções que beneficiam diretamente nos-
sos produtores e fortalecem a economia", 
comenta o presidente da Fapeg, Marcos 

Arriel.
A soja, principal commodity agrícola 

de Goiás, desempenha um papel essen-
cial na balança comercial brasileira, e 
manter sua produtividade em cenários 
extremos é um desafio constante. Em 
2022, a produção agrícola do grão atingiu 
o valor recorde de R$ 43 bilhões no esta-
do, com Rio Verde sendo uma das princi-
pais regiões produtoras. "Com o aumento 
das ocorrências de eventos climáticos ex-
tremos, como essa seca de 2024, é essen-
cial que estejamos preparados para pro-
teger nosso setor agrícola com tecnologia 
e inovação", ressalta Domínguez Chovert, 
pesquisador do Cempa-Cerrado.

A pesquisa está em fase avançada e 
já oferece perspectivas promissoras. Os 
primeiros testes indicam que as plantas 
tratadas com as novas tecnologias apre-
sentam maior tolerância ao déficit hídri-
co, mantendo níveis de produtividade 
superiores aos observados em plantações 
sem o uso dessas inovações. “O que es-
tamos desenvolvendo aqui não é apenas 
uma resposta emergencial, mas uma fer-
ramenta para o futuro da sojicultura”, fi-
naliza Farnese.

Redação

A postura do deputado estadual Clécio 
Alves (Republicanos) quanto às emen-
das impositivas tem incomodado outros 
parlamentares. É que ele usa a tribuna da 
Assembleia Legislativa para atacar  o Go-
verno de Goiás de olho no pagamento de 
emendas impositivas - polêmico repasse 
do Executivo aos parlamentares bastante 
questionado por desvirtuar a função es-
sencial dos poderes.

Existem regras claras para a concessão 
das emendas.

Segundo deputados, Clécio demons-

tra pressa para que suas emendas sejam 
destinadas à Prefeitura de Goiânia. “Exis-
te um supersecretário que bloqueia todas 
as minhas iniciativas”, teria reclamado.

A indireta pode ter sido direcionada 
supostamente para o secretário de Re-
lações Institucionais (Serint), Armando 
Vergílio. O que se diz é que o deputado 
destinou recursos para organizações que 
não possuem a documentação necessá-
ria. Outro fator: o período eleitoral impe-
dediria a retomada do processo de paga-
mento.

A Secretaria de Saúde de Goiânia in-
forma que documentos comprovam que 

o processamento de emendas foi suspen-
so em 6 de julho devido ao calendário 
eleitoral, conforme determina a legisla-
ção. Após o 2º turno das eleições, o pro-
cessamento das emendas será retomado.

Resposta
Em resposta aos questionamentos do 

deputado, a Secretaria de Relações Insti-
tucionais esclarece que a análise técnica 
de emendas segue critérios e respeita as 
exigências legais. De acordo com a secre-
taria também informou que o deputado 
foi comunicado sobre o trâmite e o cro-
nograma das emendas. 

Goiás alcança 
superávit de US$ 
5,4 bilhões na 
balança comercial

Destaque para complexo soja, 
que responde por 54,73% das 

exportações

Redação

Goiás atingiu superávit de US$ 
5,4 bilhões no saldo da balança 
comercial de janeiro a setembro 
de 2024, de acordo com relatório 
da Superintendência de Comér-
cio Exterior e Atração de Investi-
mentos Internacionais, divulga-
do pela Secretaria de Estado de 
Indústria, Comércio e Serviços 
(SIC). O resultado é reflexo de 
US$ 9,6 bilhões em exportações e 
US$ 4,2 bilhões em importações.

“Estamos sempre em busca de 
facilitar o acesso ao comércio ex-
terior para as empresas de Goiás, 
no intuito de fomentar o setor e 
o desenvolvimento da economia 
no nosso estado”, destaca o titular 
da SIC, Joel de Sant’Anna Braga 
Filho. 

Rio Verde se destaca como o 
maior município exportador de 
Goiás, correspondendo a US$ 
2,7 bilhões (28,81%) de todas as 
exportações realizadas pelo es-
tado. Jataí e Mozarlândia vêm 
em seguida, representando US$ 
962,1 milhões (9,93%) e U$ 482,7 
milhões (4,98%) dos valores ex-
portados, respectivamente. O 
principal destino é a China, que 
recebeu 48,45% das exportações 
neste ano.

A China também é o princi-
pal país de origem das impor-
tações goianas, representando 
uma parcela de 21,06% ao longo 
do ano, acompanhada por Ale-
manha (13,49%) e Estados Uni-
dos (12,93%). Anápolis é o maior 
município importador do estado, 
recebendo 39,88% de todas as im-
portações realizadas. 

No levantamento referente 
apenas a setembro de 2024, o sal-
do comercial goiano foi de US$ 
317 milhões, apresentando valo-
res de exportação de US$ 795 mi-
lhões e de importação de US$ 478 
milhões. Referente aos produtos 
vendidos, destacam-se em 2024 
o complexo soja (54,73%), carnes 
(15,58%), ferroligas (6,3%) e açú-
car (5,4%). 

Brasil
No mês de setembro de 2024, a 

balança comercial brasileira teve 
saldo positivo de US$ 5,3 bilhões, 
apresentando valores de exporta-
ção de US$ 28,7 bilhões e de im-
portação de US$ 23,4 bilhões. 
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O governador Ronaldo Caiado (UB) mantém o firme pro-
pósito de ser candidato à presidência da República como um 
dos maiores expoentes da direita brasileira, porém, vinha en-
frentando resistência velada do ex-presidente Jair Bolsona-
ro  (PL) que deseja, para si, o monopólio da disputa de 2026. 
Mas, o outrora todo-poderoso Capitão, enfrenta, na eleição 
deste ano, algumas dissidências que desafiam sua influên-
cia. Além disso, ao permanecer inelegível, viverá a síndrome 
do pato-manco com a aproximação do processo eleitoral. E 
neste cenário, Caiado, com forte aprovação de seu governo 
e com dois aliados disputando o segundo turno nas duas 
maiores cidades de Goiás (Goiânia e Aparecida de Goiânia), 
vai construindo sua independência do Bolsonarismo. Se o 
ex-presidente vive hesitando em abraçar o projeto do gover-
nador Goiano, os números e resultados eleitorais de Caiado 
vão assumindo o apadrinhamento do seu projeto. Logo que 
forem apuradas as últimas urnas no dia 27 de outubro, Caia-
do retoma sua agenda nacional. Se for vitorioso em Goiânia 
e Aparecida de Goiânia, terá conquistado uma trinca gene-
rosa de credenciais para tornar-se a opção viável da direita: 
alta-aprovação na gestão, vencer um tabu na Capital do seu 
estado e ter resolvido, de fato, o maior questão administrati-
va do Brasil na atualidade, a segurança pública.                       

Grupo que apoia Leandro Vilela está 
confiante que emedebista amplie a 
vantagem sobre Professor Alcides   

Após terminar o primeiro turno à frente, com 48,02% dos 
votos, apoiadores de Leandro Vilela (MDB) acreditam que o 
candidato amplie a distância ainda esta semana.     

Já aliados de Professor Alcides (PL) aumentaram a pre-
sença nas ruas e nos meios de comunicação para reverter a 
desvantagem de 4,98% após a apuração das urnas no primei-
ro turno.   

Apesar de liderar o processo eleitoral desde janeiro, Alci-
des viu Leandro Vilela entrar para a corrida eleitoral de últi-
ma hora e virar uma eleição que parecia perdida.   

Caiado vai ganhando 
independência

do Bolsonarismo 

Desafio
Conforme o TSE, apenas uma 

em cada quatro disputas no 

segundo turno resultam em 

viradas, após as primeiras pes-

quisas na semana seguinte à 

disputa do primeiro turno. 

Começar bem
Já ter uma boa arrancada nesta 

primeira semana após o pri-

meiro turno é essencial para os 

candidatos em Goiânia, Apare-

cida de Goiânia e Anápolis.    

Calma lá I
Apesar dos resultados positivos 

em Morrinhos, Jataí e Formosa, 

sendo que nas duas primeiras 

venceu a terceira via, o PL deve 

considerar não só o Bolsonaris-

mo, mas o contexto.   

Calma lá II
Nos três municípios, havia con-

textos de prefeitos em busca de 

reeleição, tentando eleger su-

cessores após reeleição ou dis-

putas de grupos tradicionais: o 

eleitor quer mudança.   

Recado dado I
No Rio de Janeiro, o eleitor deu 

um forte recado para o Bolso-

narismo e seu maior líder, mos-

trando necessário apresentar 

mais que só pautas ideológicas.    

Recado dado II
O presidente Lula da Silva (PT) 

também recebeu um duríssi-

mo recado das urnas, quando 

o eleitor expôs estar saturado 

das pautas de política externa 

e demasiado apego à ideologia.      

Recado dado III
Tanto Lula quanto Bolsona-

ro viram que não são mais as 

lideranças exclusivas de seus 

espectros ideológicos, ou seja, 

se continuarem errando, logo 

estarão na planície.   

Lá vem o João?
Filho do ex-presidenciável, 

Eduardo Campos (morto em 

um acidente aéreo em agosto 

de 2014) João Campos (PSB) foi 

reeleito em Recife–PE sob os 

olhares do meio político.            

Jovem e testado
João Campos venceu no pri-

meiro turno com 78% dos votos 

válidos, à frente de uma gestão 

com 77% de aprovação, a maior 

do país entre os prefeitos de ca-

pitais.      

PT decide não fazer opção
por Mabel ou Fred no 
segundo turno em Goiânia

Redação

O Partido dos Trabalhado-
res (PT) em Goiânia se man-
tém neutro no segundo turno 
das eleições municipais, sem 
apoiar nenhum dos dois can-
didatos na disputa, Fred Ro-
drigues (PL) e Sandro Mabel 
(União). A decisão foi tomada 
pela direção do partido e pela 
Federação Brasil da Esperança, 
levando em conta que ambos 
os concorrentes representam 
a direita no cenário político lo-
cal.

A candidata petista Adriana 
Accorsi, que ficou de fora do 
segundo turno, destacou a im-
portância de continuar defen-
dendo pautas fundamentais, 
como a democracia, os direitos 
humanos e as políticas públi-
cas que garantam os direitos 
da população. O PT reforça sua 
preocupação com o futuro de 
Goiânia, mas opta por não se 

aliar a nenhum dos candidatos 
finalistas.

Com essa postura de neutra-
lidade, o partido mantém seu 
compromisso com seus prin-
cípios ideológicos, preferindo 
não endossar projetos que, se-
gundo sua avaliação, não aten-
dem às diretrizes defendidas 
pela legenda ao longo de sua 
campanha.

Em 2024, o Partido dos Tra-
balhadores (PT) vivencia um 
momento de recuperação elei-
toral, evidenciado pelos resul-
tados do primeiro turno das 
eleições municipais. O partido 
aumentou sua representação, 
passando de 183 para 248 pre-
feitos e prefeitas em todo o 
Brasil. Além disso, o PT se des-
tacou ao garantir a presença no 
segundo turno em 13 cidades, 
incluindo quatro capitais: For-
taleza, Porto Alegre, Cuiabá e 
Natal.

Adriana Accorsi: sem preferência no segundo turno

PSB, PDT e PMB anunciam
apoio a Antônio Gomide
para prefeito de Anápolis

Redação

O PSB oficializou apoio à 
candidatura de Antônio Gomi-
de (PT) para prefeito de Aná-
polis. O ato, que foi realizado 
no comitê político do candida-
to, contou com a presença do 
presidente do partido, o ex-de-
putado federal Elias Vaz, vere-
adores e lideranças. O partido 
soma-se ao PDT e ao PMB, que 
também formalizaram apoio à 
candidatura de Gomide no 2º 
turno para prefeitura de Aná-
polis.

 Além da Federação Brasil 
da Esperança e da Federação 
PSOL/ Rede, vereadores e per-
sonalidades políticas históricas 
da cidade, como o ex-prefeito 
Pedro Sahium e o ex-deputado 
Romualdo Santillo.

Elias Vaz disse que os mo-

radores sabem que Gomide 
foi um excelente prefeito de 
Anápolis. Por isso, é preciso de 
diálogo para que a população 
saiba o que é o melhor para a 
cidade.

O deputado estadual Geor-
ge Morais (presidente do PDT) 
destacou a experiência de Go-
mide e o comprometimento 
dele com o bem-estar da po-
pulação, independente de ide-
ologias políticas, reforçando a 
importância do respeito e da 
inclusão de todos os cidadãos.

O presidente do PMB, Ricar-
do Fortunato, também ressal-
tou a experiência de Gomide. 
Além da capacidade de diálogo 
que o candidato tem com dife-
rentes espectros da política em 
Anápolis, em Goiás e também 
no país.

Antônio Gomide, Elias Vaz e lideranças políticas: apoios
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 

TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 08 DE OUTUBRO 08 DE OUTUBRO DE 2024DE 2024 9DM

Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)
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Demonstrações dos Fluxos de Caixa  
para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e de 2022  

(Valores expressos em milhares de reais - R$)
Controladora Consolidado

31/12/ 
2023

31/12/ 
2022

31/12/ 
2023

31/12/ 
2022

Resultado Líquido do Exercício 604.106 232.205 604.106 232.205
 Ajustes em: IR e CS (17.935) (26.069) (177.248) (6.130)
  Depreciação e amortização 36.846 31.887 71.516 66.470
  Baixa de ativos/Resultado venda 
   de ativo imobilizado e intangível (506) (114) (19) 1.794
  Equivalência Patrimonial (243.907) (40.881) – –
  Perda ou ganho cambial, líquido (6.503) 16.989 (6.503) 15.486
  Despesas (receitas) 
   financeiras, líquidas 35.179 18.221 34.998 18.143
  Provisão para demandas judiciais 371 370 2.746 551
  Plano de ações restritas 4.818 5.891 5.024 6.478
  Provisão para crédito de 
   liquidação duvidosa 243 5.787 244 5.787
  Provisão para perda de estoque 9.474 11.545 32.267 11.519
  Provisão de perdas de impostos (3) 1.767 2.363 3.850

422.183 257.598 569.493 356.153
 Redução (aumento) nas contas de ativos:
  Contas a receber de clientes (26.092) (44.139) (25.802) (44.222)
  Contas a receber - produtos Wella (46.657) (32.226) (46.657) (32.226)
  Estoques (171.799) (11.013) (185.404) (53.519)
  Tributos a recuperar (5.494) 756 (26.412) 1.874
  Juros sobre capital próprio recebidos 33.818 – – –
  Depósitos judiciais e outros (80.097) (19.166) (80.097) (19.054)
  Demais contas a receber (5.527) 11.377 (24.213) 10.618
 Aumento (redução) nas contas de passivos:
 Fornecedores 43.729 60.383 33.712 102.726
 Contas a pagar 72.515 23.761 77.762 22.865
 Tributos a recolher 1.038 6.137 15.320 8.380
 Salários e encargos sociais 4.690 1.805 6.774 (1.094)
 IR e CS pagos – – (29.270) (25.394)
  Instrumentos financeiros derivativos 
   (pagamento líquido de recebimentos) – – (15.563) (7.482)
  Demais contas a pagar (2.472) (8.526) (2.307) (9.968)
Caixa Líquido Proveniente 
 das Atividades Operacionais 239.835 246.747 267.335 309.657
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento
Aquisição de ativo imobilizado (10.409) (8.518) (56.298) (26.478)
Aquisição de intangíveis (5.156) (2.639) (7.088) (2.639)
Recebimento na alienação de ativo
 imobilizado e intangível 64 1.234 426 800
Aplicações financeiras – – 4.002 (4.002)
Caixa Líquido Aplicado nas 
 Atividades de Investimento (15.501) (9.923) (58.959) (32.319)
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento
Pagamento de redução de capital – (435.000) – (435.000)
Recebimento de empréstimos tomados – 198.485 – 198.485
Pagamento de arrendamentos - principal(11.959) (9.747) (11.959) (10.212)
Pagamento de arrendamentos - juros (8.135) (5.448) (8.135) (5.460)
Pagamento de empréstimos (214.858) – (214.858) –
Pagamento de empréstimos - juros (9.424) (5.778) (9.424) (5.778)
Liquidação de “swap” (5.468) (10.903) (5.468) (10.903)
Caixa Líquido Aplicado em 
 Atividades de Financiamento (249.844) (268.391) (249.845) (268.868)
Aumento (Redução) de Caixa 
 e Equivalente de Caixa (25.511) (31.567) (41.468) 8.470
Caixa e equivalente de caixa 
 no início do período 33.728 65.295 134.747 126.277
Caixa e equivalente de caixa 
 no fim do período 8.217 33.728 93.279 134.747
Variação de Caixa e 
 Equivalente de Caixa (25.511) (31.567) (41.468) 8.470

Coty Brasil Comércio S.A.
CNPJ nº 22.137.853/0001-02
Demonstrações Financeiras

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2023 e de 2022 (Valores expressos em milhares de reais - R$)
Controladora Consolidado

Ativo/Circulante 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Caixa e equivalentes 
 de caixa 8.217 33.728 93.279 134.747
Contas a receber 506.387 482.451 508.303 484.477
Contas a receber - 
 produtos Wella 305.836 259.179 305.836 259.179
Estoques 265.534 149.048 386.759 278.282
Partes relacionadas 113.811 67.660 214.858 154.300
Tributos a recuperar 25.122 8.960 58.936 11.190

Instrumentos 
 financeiros derivativos – 28.131 – 28.751
Outros ativos 9.131 4.216 57.919 40.428

1.234.038 1.033.373 1.625.890 1.391.354
Não Circulante
IR e CS diferidos – – 124.108 23.131
Tributos a recuperar – 4.700 53.882 7.564
Depósitos judiciais 109.706 25.827 109.856 25.982
Outros ativos – – 20.861 20.072

109.706 30.527 308.707 76.749
Investimentos em 
 Controladas 611.446 409.344 – –
Imobilizado 133.528 132.145 378.511 359.571
Intangível 2.310.218 2.316.875 2.312.142 2.316.977

3.055.192 2.858.364 2.690.653 2.676.548
Total do Ativo 4.398.936 3.922.264 4.625.250 4.144.651

Passivo e Patrimônio 
 Líquido/Circulante

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Fornecedores 219.639 175.910 375.280 341.568
Outras contas a pagar 171.352 132.819 209.620 156.211
Arrendamentos a pagar 14.497 11.058 14.497 11.058
Salários e encargos 
 sociais a pagar 38.510 33.820 50.884 44.110
Empréstimos e 
 financiamentos – 222.442 – 222.442
Tributos a recolher 9.243 8.205 25.932 25.225
Instrumentos 
 financeiros derivativos 13.029 2.459 13.376
Dividendos propostos 23.326 – 23.326 –
Passivo com partes 
 relacionadas 356.934 42.905 355.823 43.282

833.501 640.188 1.057.821 857.272
Não Circulante
Partes relacionadas 222.035 – 222.035 –
IR e CS diferidos 83.786 101.721 71.869 95.145
Arrendamentos a pagar 69.727 71.945 69.727 71.945
Provisão para riscos fiscais, 
 trabalhistas e cíveis 2.687 2.514 16.598 14.393

378.235 176.180 380.229 181.483
Patrimônio Líquido
Capital social 1.418.313 1.918.313 1.418.313 1.918.313
Reservas de capital 6.892 4.143 6.892 4.143
Reservas de lucros 1.764.029 1.183.249 1.764.029 1.183.249
Outros resultados 
 abrangentes (2.034) 191 (2.034) 191

3.187.200 3.105.896 3.187.200 3.105.896
Total do Passivo e do 
 Patrimônio Líquido 4.398.936 3.922.264 4.625.250 4.144.651

Demonstrações do Resultado para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e de 2022  
(Valores expressos em milhares de reais - R$ - exceto resultado por ação)

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Receita Líquida 2.271.448 1.913.457 2.036.561 1.680.164
Custo das vendas (1.412.080) (1.329.021) (1.092.329) (1.010.859)
Lucro Bruto 859.368 584.436 944.232 669.305
Despesas com 
 Vendas e Marketing (439.372) (334.124) (441.380) (342.456)
Despesas administrativas 
 e gerais (80.659) (71.725) (112.883) (100.233)
Outras receitas (despesas) 
 operacionais, líquidas 16.376 11.389 40.070 13.813
Equivalência patrimonial 243.907 40.881 – –
Lucro Operacional 599.620 230.857 430.039 240.429
Receitas Financeiras 20.383 14.297 29.305 23.401
Despesas financeiras (33.832) (39.018) (32.486) (37.755)

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Receitas (Despesas) 
 Financeiras, Líquidas (13.449) (24.721) (3.181) (14.354)
Resultado Antes 
 do IR e da CS 586.171 206.136 426.858 226.075
IR e CS 17.935 26.069 177.248 6.130
Resultado Líquido 
 do Exercício 604.106 232.205 604.106 232.205

– – – –
Resultado Líquido 
 do Exercício 604.106 232.205 604.106 232.205
Resultado por ação - Básico e diluído - 
 Operações Continuadas 0,2373 0,1149 0,2373 0,1149
Resultado por ação - 
 Básico e diluído - Total 0,2373 0,1149 0,2373 0,1149

Demonstrações do Resultado Abrangente  
para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e de 2022  

(Valores expressos em milhares de reais - R$)
Controladora Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Lucro Líquido do Exercício 604.106 232.205 604.106 232.205
Outros resultados abrangentes a serem reclassificados 
 para o resultado do período em períodos subsequentes:
Ganho/(Perda) em operações de hedge 
 de fluxo de caixa (2.225) (2.647) (2.225) (2.647)
Resultado Abrangente 
 Total do Exercício 601.881 229.558 601.881 229.558

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e de 2022  
(Valores expressos em milhares de reais - R$)

Reservas de lucros

Capital  
Social

Reserva  
de capital

Reserva de  
incentivos  

fiscais
Reserva  

legal

Reserva  
de lucros a  

apropriar

Lucros  
acumu- 

lados

Outros  
resultados  

abrangentes

Patrimônio  
líquido  

consolidado
Saldos em 31 de Dezembro de 2021 2.353.313 2.309 920.227 22.732 8.085 – 2.838 3.309.504
Redução de capital por pagamento (435.000) (435.000)
Plano de ações restritas – 1.834 – – – – – 1.834
Lucro líquido do exercício – – – – – 232.205 – 232.205
Constituição de reserva legal – – – 11.610 – (11.610) – –
Constituição de reserva de incentivos fiscais – – 220.595 – – (220.595) – –
Ganho/(Perda) em operações de hedge de fluxo de caixa – – – – – – (2.647) (2.647)
Saldos em 31 de Dezembro de 2022 1.918.313 4.143 1.140.822 34.342 8.085 – 191 3.105.896
Redução de capital social (500.000) (500.000)
Plano de ações restritas – 2.749 – – – – – 2.749
Lucro líquido do exercício – – – – – 604.106 – 604.106
Constituição de reserva legal – – – 30.205 – (30.205) – –
Constituição de reserva de incentivos fiscais – – 480.599 – – (480.599) – –
Destinação de dividendos – – – – – (23.326) – (23.326)
Reserva de lucros retidos – – – – 69.976 (69.976) – –
Ganho/(Perda) em operações de hedge de fluxo de caixa – – – – – – (2.225) (2.225)
Saldos em 31 de Dezembro de 2023 1.418.313 6.892 1.621.421 64.547 78.061 – (2.034) 3.187.200

A Diretoria Contador: Tales Campos Francisco - CRC SP-307475/O-7

Savoy Indústria de Cosméticos S.A.
CNPJ nº 15.392.876/0001-06
Demonstrações Financeiras 

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2023 e de 2022 (Valores expressos em milhares de reais - R$)
2023 2022

Ativo/Circulante 637.526 545.784
Caixa e equivalentes de caixa 85.062 101.020
Contas a receber 211.361 170.467
Estoques 200.865 173.912
Tributos a recuperar 33.815 2.230
Partes relacionadas 102.226 86.662
Derivativos a receber – 620
Outros ativos 4.197 10.873
Não circulante 199.002 46.223
IR e CS diferidos (a) 124.108 23.131
Tributos a recuperar 53.882 2.865
Outros ativos 21.012 20.227
Imobilizado 244.983 227.427
Intangível 1.924 102

246.907 227.529
Total do ativo 1.083.435 819.536

2023 2022
Passivo e patrimônio líquido/Circulante 434.945 385.549
Fornecedores 364.952 334.099
Salários e encargos sociais a pagar 12.374 10.290
Tributos a recolher 16.690 17.019
Partes relacionadas 69 400
Derivativos a pagar 2.459 347
Outras contas a pagar 38.401 23.394
Não circulante 13.912 11.878
Provisões para contingências 13.912 11.878
Patrimônio líquido 634.578 422.109
Capital social 444.903 444.903
Reservas de capital (12.549) (12.753)
Reservas de lucros 204.258 –
Outros resultados abrangentes (2.034) 191
Lucros (prejuízos) acumulados – (10.232)
Total do passivo e patrimônio líquido 1.083.435 819.536

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e de 2022  
(Valores expressos em milhares de reais - R$)

Capital  
social

Reserva  
de capital

Reserva de  
incentivos fiscais

Reserva  
legal

Outros resultados 
abrangentes

Lucro (prejuízos) 
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2021 447.876 (12.777) – – 2.838 (55.457) 382.480
Redução de capital social (2.973) – – – – – (2.973)
Plano de ações restritas – 24 – – – 67 91
Ganhos ou perdas em instrumentos derivativos – – – – (2.647) – (2.647)
Lucro líquido do período – – – – – 45.158 45.158
Saldos em 31 de dezembro de 2022 444.903 (12.753) – – 191 (10.232) 422.109
Plano de ações restritas – 204 – – – – 204
Ganhos ou perdas em instrumentos derivativos – – – – (2.225) – (2.225)
Lucro liquido do período – – – – – 254.275 254.275
Juros de capital próprio – – – – – (39.785) (39.785)
Constituição de reserva de lucros – – 192.056 12.202 – (204.258) –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 444.903 (12.549) 192.056 12.202 (2.034) – 634.578

Demonstrações do Resultado para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e de 2022  
(Valores expressos em milhares de reais - R$ - exceto resultado por ação)

2023 2022
Receita líquida 1.573.345 1.329.908
Custo das vendas (1.453.676) (1.236.227)
Lucro bruto 119.669 93.681
Despesas com vendas e marketing (4.205) (10.111)
Despesas administrativas e gerais (33.473) (29.046)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 8.042 2.410
Lucro (prejuízo) operacional 90.033 56.934
Receitas financeiras 8.922 9.104
Despesas financeiras 1.346 1.263
Receitas (despesas) financeiras, líquidas 10.268 10.367
Resultado antes do IR e da CS 100.301 67.301

2023 2022
IR e CS 153.974 (22.143)
Lucro (prejuízo) do exercício 254.275 45.158

Demonstrações do Resultado Abrangente  
para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e de 2022 

(Valores expressos em milhares de reais - R$)
2023 2022

Lucro (prejuízo) do exercício 254.275 45.158
Outros resultados abrangentes (2.225) (2.647)
Total de resultados abrangentes 252.050 42.511

A Diretoria Contadora: Ivanya Ribeiro dos Reis - CRC-GO 024.952/O-9

Demonstrações dos Fluxos de Caixa  
para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e de 2022  

(Valores expressos em milhares de reais - R$)
2023 2022

Lucro (prejuízo) do exercício 254.275 45.158
 Ajustes em:
  Resultado de IR e CS (153.974) 22.143
  Depreciação e amortização 34.671 34.583
  Provisão para baixa de ativos – 1.795
  Resultado na baixa de ativos (sucateamento/doação) 640 114
  Resultado de venda de ativos (151) –
  Perda ou ganho cambial, líquido (1.546) (1.503)
  Receitas/despesas financeiras, líquidas (40) (78)
  Despesa com plano de ações 810 586
  Provisão/reversão para crédito de liquidação duvidosa 1 1
  Provisão/reversão para demandas judiciais 2.766 181
  Provisão/reversão para perda de estoque 3.124 (26)
  Provisão/reversão com impostos (11.512) 2.084

129.063 105.038
 Redução (aumento) nas contas de ativos:
  Contas a receber de clientes (67.116) (53.120)
  Estoques (5.167) (46.797)
  Tributos a recuperar 11.077 1.118
  Depósitos judiciais e outros 1.723 112
  Instrumentos financeiros derivativos - Ativo (1.109) 6.408
  Demais contas a receber 2.432 (2.950)
 Aumento (redução) nas contas de passivos:
  Fornecedores 32.672 95.379
  Contas a pagar 6.866 (896)
  Tributos a recolher (3.409) 2.243
  Salários e encargos sociais 2.047 (2.900)
  IR e CS pagos (29.270) (25.394)
  Instrumentos financeiros derivativos - Passivo (17.286) (13.890)
  Demais contas a pagar (1.204) (1.440)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 61.319 62.911
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aquisição de ativo imobilizado (45.890) (18.393)
Aquisição de intangíveis (1.933) –
Recebimento na alienação de imobilizado 362 –
Aplicações financeiras 4.002 (4.002)
Caixa líquido usado nas atividades de investimento (43.459) (22.395)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Pagamento de arrendamento – (465)
Pagamento de juros – (12)
Juros s/capital próprio (33.818) –
Caixa líquido proveniente das atividades 
 de financiamento (33.818) (477)
Aumento (redução) líquida de caixa e equivalente de caixa (15.958) 40.039
Caixa e equivalente de caixa no início do período 101.020 60.981
Caixa e equivalente de caixa no fim do período 85.062 101.020
Variação de caixa e equivalente de caixa (15.958) 40.039

Eleições municipais tiveram 1 virada 
para cada 4 disputas de segundo turno 

Folhapress

O Brasil registrou 1 vira-
da para cada 4 disputas de 
segundo turno nas eleições 
para prefeito realizadas nos 
últimos 20 anos.

Das 236 disputas de se-
gundo turno ocorridas de 
2004 a 2020, em 63 ocasiões 
os candidatos que tiveram 
uma votação menor que a 
do concorrente no primeiro 
turno conseguiram ganhar 
a eleição, o que representa 
27%.

Nas eleições de 2024, ha-
verá segundo turno em 52 
cidades, sendo 15 capitais. 
Entre elas está São Paulo, 
onde a disputa entre os três 
primeiros colocados foi a 
mais acirrada desde a re-
democratização e terá em-
bate final de Ricardo Nunes 
(MDB) contra Guilherme 
Boulos (PSOL). No primei-
ro turno, a diferença entre 
eles foi de apenas 0,41 pon-
to percentual a favor do pre-
feito.

A única virada na capi-
tal paulista aconteceu em 
2012, quando Fernando Ha-
ddad (PT) passou José Serra 
(PSDB) por 55,57% a 44,43%. 
A diferença entre eles no 
primeiro turno havia sido de 
1,7 ponto percentual a favor 
do tucano: 30,75% a 28,98%.

A menor diferença entre 
candidatos em 2024 é de 
Camaçari (BA), onde Caeta-
no (PT) teve 49,52% dos vo-
tos e Flávio (União Brasil), 
49,17% —0,35 ponto percen-
tual a menos.

Historicamente, quanto 
menor a distância de votos 
entre os candidatos no pri-
meiro turno, maior a chance 
de virada. Das 73 disputas 
em que a diferença foi me-
nor que cinco pontos per-
centuais no primeiro turno, 
27 candidatos viraram.

Só um candidato a prefei-
to foi capaz de reverter uma 
diferença maior que 25 pon-
tos percentuais na história: 
Aidan Ravin (PTB) surpre-
endeu em 2008 ao vencer 
Vanderlei Siraque (PT) em 
Santo André (SP) no segun-
do turno por 55% a 44,9%. 
Ele encerrou 12 anos de ges-
tão petista no município do 
ABC paulista. O prefeito da 
época, João Avamileno, ti-
nha sido reeleito em 2004 
e era vice de Celso Daniel, 
assassinado em janeiro de 
2002, que administrava a ci-
dade desde 1997.

No primeiro turno, Si-
raque teve 48% dos votos 
contra 21% de Aidan, uma 
distância de 27 pontos per-
centuais.

Há também casos em que 
os eleitos conseguiram su-
perar uma diferença maior 
do que 20 pontos percentu-
ais. Em 2016, na cidade de 
Franca (SP), Gilson de Sou-
za (DEM) levou a prefeitura 
com 56,33% dos votos con-
tra Sidnei Franco Da Rocha 
(PSDB), que obteve 43,67% 
no segundo turno. No pri-
meiro turno, Sidnei havia 

ficado na frente com 45,09% 
contra 22,56%.

Já em Londrina (PR), 
em 2012, Alexandre Kireeff 
(PSD) se elegeu com 50,53% 
contra Marcelo Belinati 
(PP), com 49,47%. O primei-
ro turno foi 45,38% a 25,27% 
para Belinati.

Nas eleições de 2024, cin-

co cidades com disputa de 
segundo turno tiveram uma 
diferença maior que 25 pontos 
percentuais no primeiro tur-
no. É o caso de Petrópolis (RJ), 
com 32,19 pontos percentuais 
de diferença. O segundo turno 
na cidade fluminense será en-
tre Hingo Hammes (PP) e Yuri 
(PSOL), que tiveram votação 

de 49,96% e 17,77%, respecti-
vamente.

A capital João Pessoa (PB) 
é a segunda cidade com maior 
distância entre os candidatos, 
de 27,39 pontos percentuais. 
No primeiro turno, Cicero Lu-
cena (PP) teve 49,16% e Mar-
celo Queiroga (PL), 21,77%.
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MÚSICA LATINA

Virtuose das baquetas cubanas

Marcus Vinícius Beck

E
is que Horacio “El 
Negro” Hernan-
dez, 61, me pe-
gou quando senti 
sua baqueta re-

pousando na caixa da bateria. 
Assisti a viradas espetaculares, 
peripécias percussivas, latini-
dade rítmica. Pirei nesse som, 
pirei nesse cara, pirei nesse 
groove. Enlouquecedor. 

Horacio se apresentará na 
segunda, 14, no Teatro dos Ban-
cários, em Brasília, às 19h. O 
célebre baterista cubano com-
binará técnica apurada, musi-
calidade suingada e inspiração 
artística, num espetáculo sono-
ro cheio de improviso viabiliza-
do pela Harmonia Musical.

Para o instrumentista, a 
bateria precisa ser encarada 
como voz, uma vez que trans-
forma sentimentos em ritmos. 
“Sympathy For The Devil”, clas-
sico dos Stones, ganhou versão 
latina no disco “El Negro And 
Robby At The Third World War”, 
de 2002, com batuques flutuan-
tes e piano jazzy. Arrisco-me a 
dizer que é das melhores relei-
turas desse rockão endiabrado.

Nascido em Havana, Ho-
racio vem de família musical, 
pois avô era trompetista. Em 
casa, cercou-se de discos e, des-
de pequeno, inclinou-se para a 
percussão. A capital cubana, 
aliás, é conhecida pelo jazz 
afro-cubano, estilo que mistura 
improviso e ritmos caribenhos 
ao bebop — que, por sua vez, 
desenvolveu-se em território 
estadunidense nos anos 1940.

O latin jazz se fortaleceu na 
ilha devido à sua localização 
geográfica: está a 1.079 km da 
portuária New Orleans, cidade 
de passado escravista na qual 
africanos chegaram aos EUA. 
Entre os africanismos musi-
cais, reflete o historiador Eric 
Hobsbawm em “História Social 
do Jazz”, os escravos trouxeram 
complexidade rítmica, escalas 
não-clássicas e padrões sono-
ros.

Em prosa rigorosa, Hobs-
bawm escreve que música afro-
-latina-americana talvez seja 
única capaz de competir com 
jazz. Essa sonoridade, diz o in-

telectual, demonstra capacida-
de de os afro-latinos conquista-
rem novas culturas. “Segue seu 
próprio caminho, sobrepondo-
-se apenas marginalmente ao 
jazz”, teoriza o estudioso, em 
obra seminal para estudo de 
música.

Assim, portanto, devemos 
ouvir Horacio. Percussionista 
talentoso e inovador (já tocou 
com Carlos Santana, Stevie 
Winwood e Tito Puente), o mú-
sico explicou que Cuba tem 
tradição que não é falada pe-

las pessoas, porém sociedade 
a conhece. A idade da criança, 
afirma, é determinante no ta-
manho do instrumento que 
receberá para iniciar-se na mú-
sica.

“Quando você tem dois anos 
eles te dão uma chave, aos 
três eles te dão um bongô, aos 
quatro você ganha uma tum-
badora, aos cinco você ganha 
um tímpano e aos sete ou oito 
você ganha uma bateria”, rela-
tou o artista, durante passagem 
por Medellín, na Colômbia. Ou 

seja, a percussão está no DNA 
cubano e, de quebra, tempera a 
salsa e a rumba.

Fissurado em jazz, Horacio 
foi introduzido à criação revo-
lucionária dos negros pelo pai, 
que conhecia a fundo essa for-
ma fluída de arte. Conhecia tão 
a fundo que fazia programa fo-
cado nesse universo. Horacio, 
que nasceu quatro anos após 
revolução socialista de Fidel 
Castro, diz que esse era único 
programa existente nas rádios 
cubanas sobre a música ame-

ricana.
Se o pai adorava John Col-

trane — saxofonista do amor 
supremo —, o irmão mais velho 
curtia um rock’n’roll. Beatles, 
claro, e Rolling Stones, com 
certeza, faziam a cabeça do jo-
vem roqueiro. “Meu pai estava 
no mundo do jazz e, para uma 
criança, é música muito com-
plicada de entender”, lembrou 
Horario, cujo avô escutava os 
sons tradicionais cubanos.

Prodigio
Na juventude, expressava 

preferência pela percussão. Co-
meçou com instrumentos da 
família, mas, logo depois, pra-
ticava em bateria emprestada. 
Depois, já matriculado, teve 
aulas com Enrique Pla, da ban-
da Irakere, que utilizava guitar-
ra distorcida — como se ouve 
em “Bacalao con Pan”. Horacio 
estudou também na Escola Na-
cional de Artes de Havana.

De lá para os palcos, foi um 
pulo e, não bastasse precocida-
de na caixa-bumbo-chimbal, 
juntou-se ao saxofonista Nico-
las Reynoso. A banda contava 
ainda com o pianista Gonzalo 
Rubalcaba. Ambos são consi-
derados nomes essenciais para 
a música cubana no século 20.

Além de artistas locais, Ho-
racio pôs seu virtuosismo a 
serviço de Dizzy Gillespie, en-
quanto aprimorava técnica 
percussiva que lhe dera repu-
tação mundial: união de jazz 
com afro-cubano. A partir de 
1990, tornou-se referência do 
latin jazz na Europa. Trabalhou 
com Steve Turre, Gary Barts, 
Gary Smulyan e Mike Stern, ex-
poente da guitarra jazzy que fez 
show no Bolshoi Pub, em abril. 
Nessa época, fundou também o 
grupo Tercer Mundo.

À imprensa colombiana, o 
baterista disse que esteve por 
três anos e meio com Carlos 
Santana. Horacio tocou no 
disco “Supernatural”, dos hits 
“Smooth” e “Corazon Espina-
do”, lançado pelo guitarrista 
mexicano em 1999. Acompa-
nhou ainda Jack Bruce, ex-Cre-
am. “Quando me perguntam 
com quem estou tocando, res-
pondo: com todos e com nin-
guém”, declarou o artista, que 
tem oito (interessantes) discos 
disponíveis no Spotify.

HORACIO “EL NEGRO” 
HERNANDEZ        

Segunda, 14, às 19h
Teatro dos Bancários
EQS 314/315 Bloco A

Asa Sul, Brasília
R$ 30 (Sympla)

Classificação: 16 anos

Percussionista talentoso 
e inovador (considerado 
o maior do mundo), 
Horacio “El Negro” 
Hernandez faz show 
nesta segunda-feira, 
14, em Brasília. Músico 
já tocou com Carlos 
Santana e Jack Bruce

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 

diariodamanhaoficial

diariodamanha

dm536oiania

DM evistaR

Horacio “El Negro” Hernandez une improviso de jazz a ritmo afro-cubano

MARGRIET CLOUDT & JAN KLOOSTERBOER/ DIVULGAÇÃO
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Peixes

Não vai faltar oportunidade para 
topar com o crush dos sonhos em 
suas andanças. 

Saberá atrair admiradores e pode 
encantar um crush que é alvo de 
muita paquera. 

Namoro à distância deve ficar 
mais firme e quem tem mozão vai 
aproveitar a paixão. 

Nas relações pessoais e amorosas, 
seu jeito deve ficar bem seletivo. 
Vai pintar o clima. 

Vai preparando o coração porque 
surpresinhas incríveis devem rolar 
no período da noite. 

Nos assuntos do coração, pode 
pintar um clima gostosinho com 
alguém no rolê de sábado. 

Aproveite: no romance, pode 
esperar um período descontraído, 
leve e prazeroso com love.

Se tem um mozão para chamar 
de seu, deve curtir um clima de 
chamego e cumplicidade. 

Pode levantar as mãos para o céu 
e agradecer, Sagita: feriado dos 
sonhos vai rolar. 

Um programinha mais íntimo 
com os amigos, os parentes mais 
chegados e o mozão. 

Com seu charme e seducência 
na melhor forma você vai fazer 
sucesso pleno na pista. 

Na paixão, seu jeitinho tende a 
ficar mais introvertido, mas os 
astros revelam surpresas. 

DIVERSÃO & ARTE

‘Outros Nomes’ traz lineup
feminino e diversidade musical

Inglid Martins

O Festival Outros Nomes 
chega à sua quarta edição no 
domingo, 13, na Federação de 
Teatro de Goiás (Feteg), em Goi-
ânia, com um lineup exclusivo 
de compositoras. O evento, que 
abre espaço para artistas dedi-
cadas à composição, tem como 
destaque a apresentação de De-
lírio e Dona Neuma do Samba, 
que tocarão suas canções auto-
rais pela primeira vez. Bflora e 
Brunê completam o elenco de 
artistas, trazendo ao público um 
repertório variado de estilos e 
sonoridades.

Os ingressos para o festival 
estão disponíveis online, e o 
público pode adquiri-los pelo 
link nas redes sociais do evento 
ou pelo site Sympla. Os portões 
serão abertos às 16h, e as apre-
sentações estão previstas para 
começar às 18h.

Cantora e compositora de 
samba, Dona Neuma do Sam-
ba iniciou sua trajetória musical 
no final da década de 1960, em 
Morrinhos, Goiás. Inspirada 
por seu pai, começou a compor 
a partir das memórias de sua 
infância no Morro da Saudade, 
além de suas vivências da diás-
pora afro-goiana. Suas compo-
sições, como “Lembranças do 
Morro” e “Espelho da Saudade”, 
abordam temas como amor, 
memória e identidade.

Atualmente envolvida em 
projetos independentes, como 
o movimento Mulheres na Roda 
de Samba, Dona Neuma preten-

de lançar, em dezembro de 2024, 
o videoclipe de quatro de suas 
composições. Sua participação 
no festival marca mais um pas-
so em sua trajetória, ampliando 
seu repertório de composições 
autorais.

Após um período atuando 
como intérprete e percussionis-
ta, Delírio traz ao evento o seu 
primeiro show autoral. A artista, 
que já participou de rodas de 
coco e apresentações de forró, 
traz uma jornada musical que 
reflete sua conexão com a cul-
tura popular brasileira. O show 
contará com uma diversidade 
de instrumentos típicos, como 
sanfona, rabeca, triângulo, pan-
deiro e alfaia, que dão vida às 
suas composições.

As letras de Delírio exploram 
temas de amor, autoconheci-
mento e resistência, conectando 

o público à sua trajetória pessoal 
e à riqueza da música popular. 
Seu trabalho no festival será 
marcado por um repertório re-
pleto de energia e raízes cultu-
rais.

Bflora, artista visual, musicis-
ta e produtora cultural, é outra 
artista confirmada no lineup do 
Festival Outros Nomes. Nascida 
em Goiânia, ela explora diversas 
linguagens artísticas, investi-
gando as conexões entre corpo, 
espaço e som. Sua abordagem 
multidisciplinar e experimen-
tal a levou a desenvolver uma 
carreira que une música e artes 
visuais, sempre buscando no-
vos caminhos e parcerias para 
expandir sua expressão artística.

No palco do festival, Bflora 
promete levar ao público uma 
experiência sensorial única, 
explorando suas composições 

com profundidade e criativida-
de.

Cantora e compositora, Bru-
nê vem ganhando destaque na 
cena musical brasileira. Após o 
lançamento de singles, shows 
pelo Brasil e um EP colaborativo 
com Bruna Mendez, intitulado 
“Love Songs vol.1”, Brunê volta 
ao palco em 2024 com um novo 
EP solo. Seu mais recente sin-
gle, "malmequer", uma parceria 
com Raíssa Spada, do Obinrin 
Trio, faz parte desse novo traba-
lho.

Misturando folk, pop e ele-
mentos da música brasileira, 
Brunê busca mostrar sua ver-
satilidade como compositora 
e cantora. Sua participação no 
festival é parte de um novo ca-
pítulo em sua carreira, marcado 
por experimentações musicais e 
amadurecimento artístico.

Festival acontece na 
Feteg, em Goiânia, 
neste domingo, 13, e 
mapaia produção musical 
feita por mulheres. 
Programação reúne 
diferentes sonoridades. 
Sensação da cena local, 
Brunê levá folk a evento

Brunê desponta no cenário brasileiro ao demonstrar versatilidade artística

JULYELLY ROBERTA/ DIVULGAÇÃO
DJ Arthur bota  
som na Rua 8

Um dos espaços de encon-
tro, boemia e agitação cultural 
mais pulsantes do centro de 
Goiânia celebra aniversário de 
seis anos ao longo deste fim de 
semana. A Casa Liberté, situada 
na Rua 8, em frente ao nostálgi-
co Cine Ritz (o único cinema de 
rua da cidade), preparou uma 
programação diversa e gratuita 
para essa comemoração.

No sábado, quem se aventu-
rar pelas ruas do Setor Central 
curtirá show com a flautista 
Adriana Losi, junto com grande 
elenco. No domingo, o som fica 
por conta do DJ Fummas e o DJ 
Arthur, que é membro do fami-
gerado grupo de rap goiano, CL 
a posse.

CL a Posse nasceu da junção 
de outros três grupos: Men-
sageiros da Verdade, 44p e A 
Missão. O grupo, aliás, estou-
rou com hit “CL a Posse”, que 
fala sobre a vida nas quebradas 
de Aparecida. Com a canção, 
o grupo marcou época e, atu-
almente, está com mais de 10 
milhões de views no Youtube. 
O canal dos goianos tem cerca 
de 50 mil inscritos.

Toda a programação é gra-
tuita, além de várias promo-
ções especiais para deixar ain-
da mais democrática a festa. 
Inclusive, a Liberté nasceu com 
a proposta de trazer para Goiâ-
nia uma noite, digamos, plural. 
Lá se ouve ritmos diferentes to-
das as noites. (Redação)

Groove Quintal 
embala sábado

O Lowbrow será neste sá-
bado, 12, palco de uma noite 
de brasilidades, rock e pop. A 
partir das 20h30, a banda Groo-
ve Quintal (foto) e o DJ Thiago 
Jesus comandam as apresenta-
ções.

Formada por Rafael Freire 
(voz e violão), Juliano Leitte 
(baixo), Matheus Guerra (gui-
tarra) e Júlio Guimarães (bate-
ria), a Groove Quintal apresen-
ta um repertório com clássicos 
e músicas atuais do rock e pop 
dos anos 80 e 90, com releituras 
de artistas como Kings of Leon, 
Lenny Kravitz, Bob Marley, Su-
blime, The Killers e Franz Fer-
dinand.

Complementando a progra-
mação musical, o DJ Thiago 
Jesus assume a pista com uma 
seleção que passeia por soul, 
R&B, jazz, funk americano e 
grooves de influência da black 
music. O público também po-
derá conferir a exposição cole-
tiva “Yané Kérupi – Nós sonha-
mos: Indígenas e suas Artes”. 
(Redação)

DIVULGAÇÃO

RAFAEL MANSON/ DIVULGAÇÃO



SÁBADO E DOMINGO, SÁBADO E DOMINGO, 12 E 13 DE OUTUBRO 12 E 13 DE OUTUBRO DE 2024DE 2024 13DM

"Quando a vida alheia
lhe parece muito

interessante é sinal
de que a sua precisa

urgentemente de
atenção".

BOM DIA! Um final
de semana com

harmonia

Ministério Público afirma 
que faltam provas para 

acusar Gusttavo Lima de 
operações 

clandestinas.

Frente fria. O Brasil terá o 
maior volume de chuva em 

seis meses nos próximos 
dias.

2.040 bets consideradas
ilegai devem sair do ar

nos próximos dias

Será que seu cãozinho de 
estimação precisa ir às 

compras com você?

Domingo, clássico entre 
Goiás e Vila Nova e as 

últimas esperanças para 
chegar à Série A.

Nadal despedindo-se das
quadras de tênis. 1.080
vitórias, 227 derrotas e

R$ 752 milhões na conta

Cantor Leonardo pagou R$ 
225 mil em indenizações 
aos trabalhadores que 

trabalhavam como 
escravos em uma 

de suas
 fazendas.

BELLA DA SEMANA

DARA DINIZ, modelo e 
atriz, capa das revistas 

Sexy e Playboy

Geleia Geral

LUIZ AUGUSTO PAMPINHA

LUIZAUGUSTOPAMPINHA@GMAIL.COM

Verdade desafia
Cate Blanchett 

Teté Ribeiro

A primeira cena de "Disclai-
mer" demonstra sua ousadia e 
seriedade. Em uma premiação, 
a documentarista britânica 
de origem iraniana Christiane 
Amanpour vai a uma homena-
gem ao trabalho de Catherine 
Ravenscroft, personagem de 
Cate Blanchett. Ela é a imagem 
do sucesso, linda, chique e ra-
diante, ao lado do marido, per-
sonagem de um Sacha Baron 
Cohen quase irreconhecível.

"Cuidado com a narrativa e 
a forma," alerta Amanpour em 
seu discurso. "Sua obra pode 
nos aproximar da verdade, mas 
também pode ser usada como 
uma arma com grande poder 
de manipulação. O trabalho 
de Catherine revela algo muito 
problemático e profundo: nos-
sa própria cumplicidade com 
alguns dos pecados sociais 
mais tóxicos de hoje."

O público não chega a co-
nhecer o trabalho de Cathe-
rine, nem que histórias são 
essas que ela conta com tanto 
talento. A trama, na verdade, 
é uma desconstrução daquela 
personagem, colocada em um 
pedestal na abertura para, cla-
ro, ser arrancada de lá. Cathe-
rine será derrubada de todas as 
maneiras que uma pessoa pode 
ser derrubada.

"Disclaimer", série de Al-
fonso Cuarón que chega nesta 
sexta na Apple TV+, estreou em 
agosto, no Festival de Veneza. 
O diretor mexicano e o evento 
italiano têm uma longa história 
em comum — em 2001, quan-
do lançou "E Sua Mãe Tam-
bém", filme que revelou Gael 
Garcia Bernal e Diego Luna, 
Cuarón levou o prêmio de me-
lhor roteiro, e os protagonistas 
dividiram o prêmio Marcello 
Mastroianni pelas atuações.

Em 2006, o longa "Filhos da 
Esperança", com Clive Owen e 
Julianne Moore, foi premiado 
pela fotografia. Em 2013, "Gra-
vidade", a ficção científica em 

3D estrelada por George Cloo-
ney e Sandra Bullock, abriu o 
festival e mais tarde foi premia-
do com sete estatuetas do Os-
car, inclusive o de melhor filme 
e melhor diretor para Cuarón.

Com dois episódios disponí-
veis na estreia e um novo a cada 
semana, o streaming fez uma 
estratégia de lançamento dig-
na de romance de espionagem, 
com datas para que os jornalis-
tas "tenham autorização" para 
revelar os plot twists que consi-
deram essenciais.

Voz distinta
A série assume três pontos 

de vista, e cada um deles é nar-
rado por uma voz distinta, que 
não a mesma dos atores. O pri-
meiro é esse de Brigstocke, um 
aposentado que parece ter de-
sistido da própria vida depois 
da morte de sua mulher, há 
nove anos. Eles já tinham per-
dido o único filho, Jonathan.

Quando decide revirar as 
coisas guardadas por sua mu-
lher, Nancy, personagem de 
Lesley Manville, descobre que 
ela deixou um livro na gaveta, 
inspirado na última viagem de 
seu filho, justamente a Veneza, 
onde ele acaba se afogando.

O destino o leva a canali-
zar todo o seu ódio, renova-
do na forma de um desejo de 
vingança, em Ravenscroft. Ela 
apresenta sua versão como o 
segundo ponto de vista da his-
tória, o de quem sofre as conse-
quências da tal difamação que 
dá nome à série.

O terceiro ponto de vista é 
o de Nancy, narrado no livro 
que provoca a ira de seu ma-
rido, agora viúvo e sem nada 
a perder. Nele, um casal mui-
to jovem e apaixonado transa 
loucamente em trens, debaixo 
de pontes e em uma gôndola, 
em uma viagem pela Europa 
daquelas que os jovens que 
ainda não estão prontos para 
encarar a vida adulta costu-
mam fazer no primeiro mundo.  
(Folhapress)

Dirigida pelo cineasta Alfonso Cuarón, produção 
assume três pontos de vista. Está na Apple TV+

Atriz interpreta personagem linda, chique e radiante

APPLE TV+/ DIVULGAÇÃO

STREAMING
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João do Rio testemunhou
transformação cruel em capital

Alvaro Costa e Silva

João do Rio viveu uma épo-
ca — as primeiras duas déca-
das do século 20 no Rio de Ja-
neiro — ideal para um cronista 
flâneur. Foi testemunha ocular 
de avenidas que se abriam e 
de ruas que desapareciam, de 
aterros de praias e arrasamen-
tos de morros, no maior e mais 
cruel espetáculo de transfor-
mação da cidade.

A República recém-implan-
tada decidiu fazer do Rio a 
capital da ordem e progresso, 
gastando o que fosse preciso.

O governo Rodrigues Alves 
havia se beneficiado da admi-
nistração anterior, de Campos 
Salles, que saneou as finanças 
do país. Para tocar a emprei-
tada, o nome foi o de Pereira 
Passos, que assumiu a prefei-
tura próximo dos 70 anos para 
fazer a reforma inspirada no 
modelo parisiense do barão 
Haussmann.

Sumiram a golpes de pica-
retas quase 600 prédios anti-
gos, entre cortiços e alojamen-
tos. Era a demolição de parte 
da cidade ainda colonial para 
construir o cenário da moder-
nidade, "a vitória da higiene, 
do bom gosto e da arte", como 
anotou um entusiasmado Ola-
vo Bilac.

Cultor das máscaras e dos 
pseudônimos, cheio de con-
tradições, João do Rio não se 

posicionou contra a abertura 
da avenida Central. A confe-
rência que abre seu livro mais 
famoso, "A Alma Encantadora 
das Ruas", foi escrita para sau-
dar a atual avenida Rio Branco.

No entanto, em outra con-
ferência, "O Figurino", ele 
lamenta "a fúria imitativa, a 
macaquice universal, a doen-
ça da exterioridade". Uma opi-
nião no mínimo curiosa para 
quem tinha como paradigma 
literário o dândi Oscar Wilde, 
de quem copiava a maneira de 
vestir.

O interesse do cronista não 
estava só no Rio que virava a 
"frívola city". Aquela cidade 
que desaparecia no bota-abai-

xo era tão ou mais importante 
para ele. Condenou seu apaga-
mento e se apressou em des-
crevê-la: a Saúde e os cantores 
de modinha, a rua do Lavradio 
e os cabarés populares, a rua 
da Alfândega e os tatuadores, 
a ladeira da Misericórdia e os 
comedores de ópio.

Jornalista que sabia sujar 
os sapatos — no caso dele, 
finas botinas de pelica —, re-
gistrou o resultado da mudan-
ça: a gente desamparada que 
começou a subir os morros e 
improvisar moradias. Sua re-
portagem sobre os habitantes 
do morro de Santo Antônio é 
provavelmente a primeira des-
crição de uma favela: "Mais de 

500 casas e cerca de 1.500 pes-
soas abrigadas lá em cima".

Em contraponto aos que se 
escandalizam com o Carnaval, 
pressentiu que ali estava a par-
te mais escancarada do espíri-
to carioca. Pereira Passos proi-
biu o entrudo, festejo antigo, e 
queria proibir a festa da Glória.

Segundo João do Rio, a ex-
plosão dos cordões (Deste-
midos do Inferno, Amantes 
do Sereno, Prazer da Pedra 
Encantada) socorreu a alegria 
popular, apesar da tentativa 
de decência. "O Bebê de Tar-
latana Rosa", que aparece em 
nove entre dez antologias dos 
melhores contos da literatura 
brasileira, é uma história de 

fundo carnavalesco.
Ao contrário de Lima Bar-

reto, que vivia encharcado de 
nacionalismo, ele compreen-
deu a grande novidade que 
era o futebol — no início uma 
mera pelada entre ingleses —, 
dizendo que, com a constru-
ção do estádio das Laranjeiras, 
em 1905, o esporte já absorvia 
todas as atenções da socieda-
de.

Precursor dos cronistas da 
fase máxima do gênero — os 
anos 1950 e 1960, com Rubem 
Braga, Paulo Mendes Cam-
pos, Fernando Sabino, Carli-
nhos Oliveira, Elsie Lessa —, 
indicou a eles o caminho que 
a cidade e as modas iriam es-
colher, passando do centro à 
zona sul.

Em 1915, Ipanema era um 
areal no fim do mundo quan-
do João do Rio e a dançarina 
americana Isadora Duncan 
aprontavam por lá — com La 
Duncan dançando nua "na 
paisagem lunar" das pedras do 
Arpoador.

Dois anos depois, João do 
Rio se mudou para uma casa 
na avenida Vieira Souto e foi 
pioneiro de uma atividade 
clássica: a caminhada na orla. 
Andava todos os dias de ma-
nhã e arrumava tempo para 
bater papo com os poucos 
moradores. Gordo e com saú-
de frágil, não pegava jacaré na 
praia, mas quase.

Vítima de racismo e homo-
fobia, abordou um tema que 
ainda hoje sacode o país: o fe-
minismo. Escreveu no jornal A 
Notícia: "Porque sou feminis-
ta, porque de ploro a esposa 
infeliz, porque faço questão 
dos direitos da mulher e do 
amor livre". O texto é de 1908. 
(Folhapress)

Homenageado na 
Flip, escritor registrou 
transformações de cidade 
que entrava no século 20 
tentando se modernizar. 
Autor, que se dizia a 
própria rua, lançou bases 
para a crônica e para o 
jornalismo literário

João do Rio: alma encantadora das ruas sabia sujar os sapatos em busca de boas histórias

DIVULGAÇÃO

‘Não sou saudosista, sou culto’, diz 
jornalista e escritor Ruy Castro 

Isadora Laviola

Ruy Castro exerceu o jorna-
lismo por quase quatro décadas 
sem usar a palavra "eu". "Nunca 
me achei no direito, nem com a 
necessidade, de começar uma 
frase com 'eu', até que Otavio 
Frias Filho me convidou para 
fazer uma coluna de crônicas 
na página dois da Folha", con-
tou o imortal da Academia Bra-
sileira de Letras na mesa de es-
treia da Casa Folha, na Flip.

A crônica, Castro afirma, 
é construída a partir da visão 
pessoal sobre qualquer coisa, e 

por isso é impossível excluir-se 
do texto. Hoje, já familiar com o 
gênero, ele leva um caderninho 
a todos os lugares para onde 
vai, até no banheiro, e passa o 
dia inteiro olhando ao redor. 
Para ele, a crônica se escreve 
com os pés, ao andar pela ci-
dade, como fazia o flanador 
homenageado desta Flip, João 
do Rio.

A busca constante e incansá-
vel de Castro por temas é resul-
tado de sua recusa em escrever 
a clássica crônica sobre a falta 
de assunto, que ele considera 
muito fácil de fazer. Quando 

não encontra um tema no dia a 
dia, ele retorna ao passado e es-
creve sobre outros tempos. Por 
esse hábito, já foi questionado 
se era nostálgico, ao que ele 
responde: "Não sou saudosista, 
sou culto".

O mediador da mesa, o re-
pórter especial da Folha de S. 
Paulo Maurício Meireles, afir-
mou que a crônica é um gênero 
literário que atravessa o tema. 
Castro concordou, dizendo que 
João do Rio, no início do sécu-
lo 20, falava de problemas do 
Brasil que persistem até hoje, 
como as diferenças de gênero, 

o sistema carcerário e a intole-
rância religiosa.

Castro celebrou o colega de 
profissão e questionou como 
Paulo Barreto, que carregava 
o pseudônimo de João do Rio, 
tinha tempo para fazer tantas 
coisas. "Ele começou como re-
pórter, foi o primeiro entrevis-
tador do Brasil, foi articulista, 
cronista, crítico e também au-
tor de teatro, correspondente 
internacional, editor e dono de 
jornal. Ele passou por tudo", 
contou.

Meireles também questio-
nou como a crônica se sustenta 

mediante a atual crise da pala-
vra, ao que Castro respondeu 
que, onde palavra puder ser 
colocada, poderá haver crônica 
— em vídeo, rádio ou nas redes 
sociais.

Ele afirmou que as redes 
sociais tornaram todo mun-
do cronista de si mesmo, mas 
não acompanha ativamente 
esse movimento. Sem celular e 
sem entender os ícones que o 
compõem, o cronista sai orgu-
lhosamente nu em um mundo 
em que o aparelho se tornou a 
roupa da maioria das pessoas. 
(Folhapress)
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Não é de ver que parcela 
demonstrativa de pessoas en-
traram em certa neurose digi-
tal, com a suspensão do xis no 
Brasil. Xis é o nome doravan-
te do ex Twitter, propriedade 
do bilionário americano, Elon 
Musk. O Sr Musk, que se tor-
nou bilionário, por herança. 
Ele é oriundo da África do Sul, 
onde seu pai era empresário e 
explorador, extrator e preda-
dor de minas de diamante. 

Médico

Enriquecer com extrativismo 
mineral é uma forma legal e 
civilizada da predação. Dá 
para imaginar porque o ho-
mem se tornou dos mais ri-
cos do planeta. Diamantes e 
ouro, pedras preciosas como 
esmeraldas e outras gemas 
extraídas do solo africano. 
Será que ele se lembra de 
suas origens, assim como de 
suas riquezas vindas da Áfri-
ca?

Então, de momento temos 
essa epidemia aqui no Brasil, 
a neurose digital pela não co-
nexão, estado off-line com o 
ex Twitter (agora atual Xis). 
E atenção! Trata-se de uma 
condição mórbida conta-
giosa. Assim que o ministro 
Alexandre de Moraes orde-
nou legal e licitamente, o 
bloqueio do Xis, os seus usu-
ários entraram em polvorosa. 
E como bala dundum desfe-
riu efeitos em vários segmen-
tos sociais, “culturais” ou 
“antissociais”, politiqueiros e 
oportunistas.

Para os mais aficionados 
em cultura, em saúde men-
tal, basta buscar e entender o 

que sejam as doenças psiqui-
átricas pela não conexão com 
certas redes sociais. Temos já 
definidas: a nomofobia, a fo-
bia ou medo, ou neurose di-
gital do estado off-line. A fo-
mofobia, a fobia, o medo ou 
neurose digital da perda de 
um objeto digital de conexão.

Existem certas ocorrências 
e efemérides no mundo atual 
que mostram bem em que 
estágio civilizatório encon-
tram rebanhos e manadas 
de pessoas. Pessoas cativas, 
escravizadas pelo sistema 
capitalista e consumista de 
tudo quanto é esbanjador, 
supérfluo, banal e descons-
trutivo do indivíduo como 
pessoa humana e não fanto-
ches, consumidores idiotas e 
boi de piranha. Redes antis-
sociais, jogatinas Bets, etc.

Quem já leu receba os 
meus parabéns pela boa lei-
tura, quem não leu que leia, 
a pequena obra de Ettiénne 
de La Boétie (1530-1563), 
filósofo francês do século 
XVI, foi contemporâneo de 
Michel Montaigne. Imagine 
que dupla, de alta sapiência! 

O opúsculo de Ettiénne se 
chama "Discurso sobre a ser-
vidão voluntária". Pequeno 
livro, mas magnífico e atual. 
Como servir a uma ditadura, 
exemplo a Digital.

O livro mostra o quê? O 
que acontecia nas tiranias 
da época, acontece hoje, em 
formato diferente, mas na 
ideologia a mesma coisa. Se 
existe o tirano é porque há 
multidões de gente que se 
propõem, voluntariamente, 
livremente a serem segui-
dores, fantoches, bobos da 
corte, aduladores, adorado-
res, protetores, asseclas. São 
os casos das ditaduras e au-
tocracias de momento: Ve-
nezuela, Hungria, Coreia do 
Norte, Turquia, Irã, etc.

Com mecanismos e ar-
madilhas diferentes, mas de 
iguais resultados, temos em 
nossa intitulada era pós-mo-
derna as nomeadas tiranias 
ou ditaduras das tecnologias 
da informação, do entrete-
nimento, do sexismo, das 
futilidades, das frivolidades, 
das excentricidades. Como já 
previa o escritor italiano Um-

berto Eco (1932-2016), e vem 
prevendo Michel Desmurget, 
neurocientista francês, esta-
mos nos tempos dos idiotas 
e cretinos (as) digitais. Em 
profusão. Assistam-nos por 
exemplo no Instagram, no 
WhatsApp, no Xis, no face-
book, no tik tok e sites de re-
lacionamentos genéricos. Há 
de tudo e mais ao gosto do 
consumidor

Agora, imagine só, só ou 
acompanhado de pareceres 
idênticos. Um magnata como 
o sr. Elon Musk, dono do 
spacex, da Tesla motor’s, do 
Xis –ex Twitter. Imagine um 
sujeito porque é um multi-
bilionário, querer vir e impor 
seus negócios no Brasil, sem 
a observância, sem respeito 
às leis, a soberania do país, 
da legislação para negócios 
estrangeiros. E mais grave, 
com repetidas ofensas ao 
governo brasileiro, ao Judici-
ário Brasileiro, na pessoa do 
presidente do STF, ministro 
Alexandre de Moraes. Imagi-
ne! Louca e pura insanidade 
mental no mais alto grau de 
se imaginar!

Neurose digital

JÚLIAJÚLIA
MATOSMATOS
Seminarista

A recente decisão do Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE) de proibir apostas e 
práticas lotéricas relaciona-
das aos resultados eleitorais 
é um alerta claro sobre os 
riscos que nossa democra-
cia enfrenta. A presidente 
do TSE enfatizou que toda 
a prática de "certames loté-
ricos envolvendo prognósti-
co de resultado nas eleições 
de 2024" está proibida, re-
conhecendo o potencial de 

interferência no processo 
eleitoral por meio de propa-
ganda e aliciamento de elei-
tores.

Além das apostas, sorteios 
e a distribuição de prêmios 
vinculados aos resultados 
eleitorais também são veta-
dos. Se essas práticas forem 
cometidas, podem ser ca-
racterizadas como abuso de 
poder econômico e captação 
ilícita de votos. Essa situação 
levanta uma questão fun-

damental: como podemos 
garantir a legitimidade das 
eleições em um ambiente 
onde a tentação de manipu-
lar o voto é tão atraente?

Em meio ao crescen-
te descrédito das casas de 
apostas, a regulamentação 
torna-se não apenas neces-
sária, mas urgente. A prolife-
ração dessas práticas não só 
distorce a liberdade de esco-
lha do eleitor, mas transfor-
ma o ato de votar em uma 

mera loteria.
Assim, a luta contra as 

apostas eleitorais e outras 
formas de manipulação é es-
sencial para assegurar a in-
tegridade do sistema demo-
crático. O futuro das eleições 
e a confiança nas institui-
ções devem ser cuidadosa-
mente protegidos, garantin-
do que o processo eleitoral 
permaneça livre e justo para 
todos os cidadãos.

O que está em jogo?

VALÉRIO VALÉRIO 
GOMESGOMES

Cientista Político

Lastimavelmente, obser-
vou-se, no dia das votações em 
primeiro turno eleitoral, gigan-
tesca quantidade de materiais 
impressos (principalmente "san-
tinhos") jogados nas portas das 
seções eleitorais, essencialmente 
nas grandes cidades brasileiras. 
Sendo assim, é necessário alertar 
certas criaturas políticas sujis-
mundas que campanha eleito-
ral não é fábrica de lixo, muito 
menos território de sujeiras, de 
imundices insuportáveis. Por 
isso, ao contrário, é impres-
cindível saber que ao longo de 
toda batalha eleitoral é de suma 
relevância que todas as ações, 
condutas e deliberações, de 

qualquer candidato e candidata 
rumo à vitória nas urnas, devem 
ser norteadas por aspectos im-
prescindíveis como alto grau de 
organização, limpeza, esmero, 
educação, respeito às leis elei-
torais estabelecidas e reverên-
cia à sociedade como um todo. 
Dessa forma, nesse período de 
campanha eleitoral de segundo 
turno, recomenda-se bom sen-
so, racionalidade, cuidados ex-
tras e prudência aos candidatos, 
candidatas e seus respectivos 
colaboradores ao lançarem mão 
de instrumentos e aparelhos que 
visam persuasão, convencimen-
to e conquista eleitoral. Ou seja, 
operação de corpo a corpo, car-

reatas, motociatas, bandeiraços 
e panfletagens, por exemplo. 
Pois, é mais que inadmissível jo-
gar grande quantidade de papéis 
ou outros impressos nas ruas, 
avenidas, praças e demais logra-
douros públicos, principalmente 
no dia 27 de outubro, dia do su-
frágio universal. Certamente, se 
esses cuidados evidenciados não 
forem levados em plena consi-
deração, os mecanismos de pro-
pagandas eleitorais utilizados 
de maneira extrapoladas darão 
forte demonstração de bader-
na, desorganização, desrespeito 
às leis específicas e, até mesmo, 
merecido alto grau de repúdio 
por elevada gama de cidadãos e 

cidadãs da nação brasileira. Sen-
timento social esse, que colabora 
substancialmente para possível 
surgimento de efeito eleitoral 
esperado contrário. Isto é, perda, 
isso mesmo, perda considerável 
na quantidade de votos no mo-
mento do tão esperado sufrágio 
universal. Enfim, essencialmen-
te nas vésperas das votações, 
campanhas eleitorais limpas, 
bem planejadas e organizadas, 
temente às leis eleitorais estabe-
lecidas, respeitando os direitos 
das pessoas e o meio ambiente 
como um todo, terão muito mais 
probabilidades e possibilidades 
de triunfarem nas democráticas 
urnas eleitorais de 27 de outubro.

Prestem atenção, candidatas e candidatos!
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DIA DAS CRIANÇAS

Calcanhotto une hit do TikTok
a poeta alemão em disco infantil

Gustavo Zeitel

Adriana Calcanhotto já se 
arrumou e está bonitinha. 
Com o novo figurino, um qui-
mono supercolorido, de onde 
pululam dois corações bem 
grandões, além de vários bi-
chinhos de pelúcia, a cantora e 
compositora encarna a versão 
4.0 de seu heterônimo, Adria-
na Partimpim.

A personagem lançou, às 
vésperas do dia das crianças, 
"O Quarto", seu novo álbum 
para o público infantil, em co-
memoração às duas décadas 
desde o início do projeto dis-
cográfico.

No novo trabalho, Partim-
pim canta "to bem" — escri-
to assim, sem maiúsculas ou 
acento, como se fosse uma 
mensagem de WhatsApp —, 
hit do grupo curitibano Jovem 
Dionísio, que fez sucesso entre 
as crianças no TikTok. É aquela 
canção do "ah, cê reparou que 
eu me arrumei/ Ah, tô boniti-
nho."

"Essa coisa dos tamanhos, 
do tempo de atenção, foi uma 
coisa que mudou nas crianças, 
e não só nas crianças. O tem-
po está mais rápido, e o disco 
é proporcional a isso", diz Cal-
canhotto. "A canção 'to bem' 
me pegou por sua estranheza e 
tem um ritmo esquisito. É mais 
ou menos como são arranja-
das as faixas agora. Se você não 
se comunicar em um segundo, 
alguém desiste de você."

Produzido por Pretinho da 
Serrinha, "O Quarto" tem oito 
faixas e 22 minutos. Calca-
nhotto, no entanto, reconhece 
que suas canções sempre fo-
ram céleres, como uma inter-
pelação aos ouvintes. "to bem" 
desconstrói o excesso eletrôni-
co original, com o som do vio-

lão da artista. Ainda que o pro-
jeto Partimpim seja orientado 
pelas interpretações de outros 
autores, o heterônimo assina 
duas composições.

Entre elas, "Malala", uma 
homenagem à ativista paquis-
tanesa, perseguida pelo Talibã, 
que há uma década foi laure-
ada com o Nobel da Paz. Em 
tempos de guerra no Oriente 
Médio, o samba é tocado com 
a categoria de Pretinho e a 
dramaticidade de Partimpim, 
emendando as sílabas do re-
frão em sucessivos glissandos.

Calcanhotto lembra que a 

composição surgiu quando 
seu heterônimo recebeu um 
convite para assinar algumas 
canções da peça "Malala, A 
Menina Que Queria Ir Para A 
Escola". A faixa de abertura, 
"O Meu Quarto", também foi 
criada por Partimpim. Para o 
disco, a canção soa como um 
verso pilar, como dizia o poeta 
Armando Freitas Filho, morto 
há duas semanas. Dali, surge 
todo o poema — ou o disco.

"A infância é o território em 
que a gente sonha e não acha 
que as coisas são tão impos-
síveis. A gente vai perdendo 

muitas coisas com o tempo, 
como a capacidade de viver no 
presente", afirma Calcanhotto. 
"Ela, a Partimpim, vive sempre 
o presente, o presente daque-
le disco, que está inserido na-
quele tempo."

Com a infância, a artista 
atinge o ponto fulcral da poe-
sia, que é instaurar uma nova 
realidade com as palavras. O 
projeto foi criado como uma 
alternativa à produção musical 
que, no início dos anos 2000, 
infantilizava as crianças. Par-
timpim era como o pai de Cal-
canhotto, um baterista de jazz, 

chamava a sua filha quando 
pequena — ela o chamava de 
Partimpai.

Do primeiro disco, que 
levou o nome dessa perso-
nagem, surgiu a gravação de 
"Fico Assim Sem Você". A can-
ção de Claudinho e Buchecha 
se tornaria tão famosa na nova 
roupagem, que passou a ter 
autoria atribuída a Partimpim.

Os volumes "Dois", de 2009, 
e "Tlês", de 2012, inscreveriam 
o repertório no imaginário de 
sucessivas gerações. Tanto que 
Calcanhotto se diverte ao ser 
abordada na rua por galalaus 
barbudos, que contam terem 
crescido com as canções.

Ela se filiava, então, à tra-
dição da literatura brasileira. 
Vinicius de Moraes, Carlos 
Drummond de Andrade e Cla-
rice Lispector dedicaram al-
guns livros às crianças. Nada 
em Partimpim, no entanto, 
indica um teor infantil. Cal-
canhotto diz ser difícil saber 
o que faz uma canção atrair o 
heterônimo.

"Eu me sentia subestima-
da na infância. Sentia que os 
disquinhos para crianças não 
eram feitos para mim. O públi-
co infantil é considerado um 
ente só, então falam que pre-
cisamos fazer canções alegres 
para elas, porque elas são ale-
gres, sendo que isso não cor-
responde em nada com a reali-
dade", afirma Calcanhotto.

Em geral, o repertório Par-
timpim contém um aspecto 
lúdico, que se alicerça num 
olhar assombrado e reflexivo, 
como em "Por Que Os Peixes 
Falam Francês", parceria de 
Domenico Lancelotti e Alber-
to Continentino, faixa incluída 
no "Tlês".

Em "O Quarto", "Os Funis", 
poema do alemão Christian 
Morgesten, traduzido por Au-
gusto de Campos e musicado 
por seu filho, Cid. "Dois Funis 
andam pelo escuro/ Através 
do seu fino furo/ Flui o leite da 
lua", diz o poema. A aspereza 
à maneira concreta instiga a 
criatividade, com a imagem 
dos funis andantes. (Folha-
press)

Em ‘O Quarto’, cantora 
volta a encarar 
heterônimo Adriana 
Partimpim antes de 
ir a Portugal estudar 
inteligência artificial. 
Artista diz que não se 
sentia identificada com 
discos para crianças 
quando pequena

Adriana Calcanhotto comemora duas décadas de projeto fonográfico para público infantil
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